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Ano' XXXVIII � 1Jii�QS\��.i,�a que acs fO.,�.-cas cõ' na creia

. N,- .. · .. 11··.. "06 .. �ofr:.er ,,:' baixas,
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. ). até 31 de júUio, .
tIm'd; Des-
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desaparêCidos 'ehl 'co bate.
___._._o_._n__._p0_._8.__ ommzo, 12 d-e . ! Êsse total dor' de a

Mais '22 deputados terá a (amara, feder O Prohlel8 do' Carva-o �:r::;:a�:��;��
.

. ',' U ça�:-aO:��al das baixas

Aprovado,. oa'em, o Projejo respec.lv' '" I
' <':<dô1üunfs'ta;s, os norte-corea-

RlO,l1 (V.À.) - MaIs 22 tado de São. Paulo, quaren- do Guaporê, um ; pelo Terr D.·scurso" --\', DO Se'O'ado do nos contrfbuiram com ....

-ti tad
" .,-;" . ' ., 621.300 e 0.8 chineses .com

ep\l .� ?,& 1�4ter� a "Câmara ta e quatroj-pelo.Estado 40 tório do Acre, dois; pep:

'IV"'�'d'Aq'ulJ.n,O'
, 616.50Ô. O,númer&;'das Per-

na pro.xrtrtà""'leglslatura, de Para,ná, catorze ; pelo Esta- 'I'errit ôrio do. RI'O Branc ,

. sr
- I -

� d
.

'

•
,

das embatalha 40s comuru.·s .
s.-

acor o com o projeto do sr. do de Mato Grosao, sete; pe- um; pelo. 'I'err.itórfo do A _

'

-Castilho
. G,I!-bral, aprovado lo. Estado. de Goiás, oito ; pe-

'

'

I I '....- tas chineses totaliza 513.700,

d
pá, um. , O SR. APOLôNIO S ' 'ES _:_ É merecida. contra 377.000 'norte-corea.,'

ontem com-emén as da 'Co- lo Estado de Santa .Catazí- A t 20 A
•

ã d 'J' ti
•

O
.

r. - presente
.

O SR. IVo' D�AQUINO � FÔ1'a elaborada até 1944, nos.r Os norte-coreanoa apl1i-::
ml�s. o". e" us Iça. repre- na, .dez ; -pelo Estado' do Rio -entre em vigor na data

t·

sentante paulista que com a Grande do Sul, vinte e qua- blí
se não. me engano ; e obrtgavasos ímportadores do produ- sionados pela ONU totali-

...

t' t d
s-ua pu íeação, .revoga s to estrangeiro a adquirirem 'uma quota primeiramente, zam 147.213, contra 17.625,-

.sua micra iva pre en e a- tro : pelo Distrito Federal, as dís
. -

t
'

-d t t ã
'

'
COSlçOeS em con a- de 10% e, depois, de 20%; do minério nacional. vermelhos chineses. Apena's

ap ar a represen aç o a dezessete; pelo. Tel:fi!2.rio rio'��_ DE ""OLIuEIRA
-

de ai
.realidade demográfica de-

(l. SR-, GO·MES· . 'V � E· uma- gran e &JU- 72 vermelhos foram captu-

monstrada pelo último re- ec..
da, mas insuficiente. rados na semana terminada

eenseamento; queria que os
O SR. IVO D'AQUINO - Perfeitamente. a 31 de julho;

novos 2� deputados fossem B b f''I Quando pronunciei aquele discurso, os importado- ------------

eleitos nesta legislatura a- �orn a�' Qgue e res do carvão' estrangeiró haviam impetrado mandato de Novem de gala-
inda, com o que não concor- f 1)

,

d B'
segurança, alegando a incoB�titucionalidade' do decreto.

dou aquela comissão. ti rica a, no. ras 1 Ocorria uma circunstância: a lei não lhe permitia obotos am8a�a'
revender a referida quota. Era êsse um evidente absur- "

Assim, o projeto foi apro- B -Id
.

'

RIO 11 (V A O do do decreto. O· raml
.

va o com a seguinte reda- , ..) - n- até então se tinha com, ela b
. �

.ção: tem, data comemorativa do conseguido. f

O Juiz qpe julgou o mandato de segurança, em 1'1-

RIO, 11 (V.A.) --As au-

"O Congresso Nacional 210 aniversário da Escola PI'" lhante sentença, decidiu que, a quota estabelecida era ,

e o novo processo os 1'0- parfeítamente constitucional; não podia. compreender, toridades argentinas aca,

;decreta: Técnica do Exército, foi Ie- guetes são atirados porum' bam de avisar o nósso Pos-

A t 10 E' f' d vada a efeito no Forte. de 1 di' I porém, que •.quem adqun-ísse com o seu dinheiro alguma
r .

- rxa o para ança 01' mu típ o, concen- to de Defesa Sanitaria Ve-

a Próxima legislatura em Copacabana a segunda ex- t d
,.

d coisa, não � pudesse, revender, Assim, os importadores
ra o numa maquina e pe- deviam ficar com a liberdade assegurada, até pela Cons- getal em Uruguaiana que

trezentos e vinte e seis (326) periência de lançamento. da 90 inferior a 400 quilos, 'in- uma grande nuvem de gafa-
o número de representantes bomba foguete por' estapul- teiramente construída nas

tituição, de vender bem que lhesi pertencia. Em 1948, ,

do povo na Câmara dos ta. Trata-se de um novo en- oficinas dos nossos arse
quando falei ao Senado, pedí a at-enção do Sr. Ministro ��I?ct�sdec�� q:i����:r:�, l��

De t d I it 1 E <Yenho be'II'co constI'ul'do no
.

M" b t 't- da Viação e Ol:Jn�s Públicas para a modifícação dêsse
pu a os, e el o.S pe os s-" nalS. aqumas as an e vantou vôo na Provincia de

t d D' t't F d I Brasil por engenheiros : de
.

I d' decreto,· qtle estava perturbando gran�demente os inte-
a os, 1S rI o e era e SlllIp es e q1,!e lspensa a as-

rêsses dos 'pI;odutores catarinenses. Corrientes; com rumo ao Rio

'Territór:ios, conforme a se- armamento e 'oficiais-alunos sistencia de que não pode O SR. GOMES DE OLIVEIRA _ Na ocasião, o Sr. Grande do Sul.

ltUinte distribuição: pelo da' Escola Técnica do Exér- prescindir, um canhão, é es- Ministro entendeu que a solução devia ser encontrada A�noticia tem relação com

Estado do Amazonas, sete� cito, sob a direção de seu ta detonada automáticamen- o que não faz muito' chegou
Pelo Estado do Pará, nove', idealizadol', maJ'or Manuel te, por contato, elétrico, pó: em rriesa redonda, convocada no Rio de Janeiro, para de-

bate do problema do carvão, já conhecido de .todos. O ao Ministério' da Agricultu-
pelo Estado' do. Maranhão, dos Santos Lage, professor dendo lanç�r .simultânea-

caso era de. produ,ção sem mercado, em: face da concor- ra e segundo a qual se 'pre'-

dez; pelo Estado do Piauí,

I
desta Escola, qu.e se vem de- mente vários foguetes. para'va ã..' amea,ça de uma Íll-.

/ sência estrangeira.
-sete; pelo Estado do Ce.ará, dicando. a eg.tudos em tôrno A demonstracão teve. ini- vasãó do' .nosso território

dezoito', pelo Estadd d.o Rio dêsse tipo de, arma de guer- cio às, 15 horas.•�stando pre-
O SR. APOLô.NIO SALES +- Quis ressaltar que '-o ,

, , '

.

,. Presidente'.Getúlio yªrgas velou petl.L..§.oJ:.te -do .carvão por aqueles terr.iveis des-

Grande do No.rt�, sete; pelo l"a·.
O que' e'., a nova .arm....

�e�tes, alf!;'M do �llUIsEtr."to'ld.�. co� a lei da qü,ota.oln'lg.ãtói'ia,;a e'X'emplô da provid'ência truidorés dai? çulturas.
Estado da Paraíba, onze; _

q uaerta. :,. genera
..

S l' aO' .
- 9tA.� '.

_...
-

....... ,1., - ", •

� .

" - ,

L I
,'. ado.toda c.om rela""!) a gasolma, tletel'mmando a mlstu-

O 6I E t d d P a b A arma ontEtffi,exp.erjmen. ea lllumeras outras á-ltas .. ,=--- ,_o
""'� .'. ," DOV 'ahl tpe o s a o e ern m ,uco, '..,..-"-''-:10 t 't dO' '.... C.< ra cumpulsonã'Tcom o alcooI - amdro, deVIdo a super- O .0° B

vint� e .do.is; pelo,Estado de tada 'Tep�senta uma inqva- pa en es às noa�s corpo-·' d
_

(I (J
-

d
-;---...__. pro tlçao. sr.Alagoas, nove; pelo Estado ção- nu que respeita a' um raçoes arma as, entre elas O SR IVO D'AQUINO - V E

.

t
.

t' " IriA
de Sergipe, sete; pelo Esta� do� 'tipos, de .projéteis cujo destacando-se os generais _ _ '. :

XCla. em I� eIra I a- V
.

ri' t ' C fi rl P
.

d 'c t
zao nesse ponto, e eu o ressalteI; mas ag. medIdas que • DAMASCO 11 (U P )

-dQ da Bahia,. vinte e setp.:; I ape elço.amen o vem preo- anro e ereua a os a, 't' h"t dI'
.

, ."

pelo Estado de Minas'be-I cupando os técnicos milita- Fiuza de Cas�ro, Zenóbio da ::�sJe�S a��lal�z���s�nos
evem ser atua mente, dIgO, de� O "premier" sirio Hassan

rais, trinta e nove; p4!lo Es- I res de todos os países, que, Costa e Alml,rante Alvaro 'O SR. APOLôNIO SALES _ Os argumentos de V.
Hakim constituiu ontem o

tado do Espírito ,�anto, se-I sobretudo- durante a ultima Alberto, })resldente do Con- Exc' a- l'r d-'
' novo gabinete, de 9 mem:'

,

Ih N
.

I d P
. la. s o respon IveIS. b

te; pelo Estadqr/do Rio de! g.uerra, bastante se interes- se o aCIOna e esqUl- O SR. IVO D'AQUINO _ Impõe-se portanto novas
ros.

Janeiro, de�ej}éete; pelo Es- (saram na superação do que sas. providencias pal'a remediarem situação que a, legislacão
O novo gabinete substitui-

a �I·aça-o al-Ia'da' 'V'Dita a' bOlhar' �:�:e�ii�:_�:�Si�:�it� �:;rFi����s��u��::�ead:s�I���u��O, �:Ja� �����a:,iS��;!t�' �!
.

'. greve dos funcionários pú-
.

.

'.,
• pronunciou o prefeito dêsse município, Sr. Paulo Preiss, blicos, por aumento de ven-

notável discUl'so, no qual analizou com· os melhores e
'

,

.:/

C -I I N rt- I
cimentos .

.r', dos
mais justificados argumentos o proqlema do carvão ca-

'.

ear a apl a
. I a. �arinense'. Êste discurso que. profundamente impressio-

TE�PO.I" nou o Sr. Vice Presidente f9i corroborado pelas observa- 8 1T.I
.. �

QUARTEL GENERAL DO AS BAIXAS COREANAS calculo exato.' Os unicos da- ções e elementos posteriores_que aqU(�la ,alta autori,dade, Previsão do. tempo'até 14;

'80 EXÉRCITO NA�O'RÉIA, I WASHINGTON, 11 (U.P.3 ! dos 'precis.o� sã� os referen- colheu durante a sua excursao e serVIram de base a ex- horas do dia 12.
. ,

11 (U.:p.) _ 45 aviões à ja- , tes aos pnSlonell'OS de guer- posição que fêz S,_ Excia. ao Sr. Presidente da Repúblic�. Tempo - Bom, sujeito a,

"to dos Estados Un�dos 'ata- O total de baixas comu- ra. \
O SR, APOLoNIO SALES - Sobretudo 'quanto ao ligeira instabilidade - Ne-

-earam as baterias antiaéreas nistas na Coréia subiu, até ACORDO MILITAR COM preço.. voeiro.

-e concentrações ferroviá- o dia 31 de julho, a 1.237.772 A VENEZUELA O SR. IVO D'AQUINO'__: Dia�te dessa, exposição, Temperatura - Estável.

rias em Pyongyang, capital segundo as estimativas do WASHINGTON,l1 (U.P.) 10 Sr; Presidente da República promete� agir desde logo Ventos:"_ De sueste a nor-

da Co.rêia do Norte. Exercito. dos Estados Uni_' - Os Estados Unidos e a pelo menos no tocante ao aspecto maIS premente das deste, moderados.

Os pupilo.s.da Marinha in- dos. Registrou-se, por .coÍl- Venezuela firmaram �m a- reclamações dos mineradores. Temperaturas - Extre:-

.formaram após o "raid" que seguinte, um aumento de cordo de quatro anos, pelo (Continúa na aa pág.) mas de ontem: Máxima 21,5 •.
foi destruido, inclusive, Um 19.018 baixas em apenas oi- quàl peritos militares nor- Mínima 15,2.

po.sto de comand..e. nas pro- to dias, O numero ªe prisio- te-americanos exerçitàrã.o OIS I LINI,
-

'DO' a·'8ISIL
-­

-ximidades da capital. Ou- neiros de guerra é atualmen- as forças à-rmadas venezue- O riso da cidad�•• W·

.t'ros caças e bombardeiro's te de 164.834. lanas. O acordo .foi assina-

mantiveram-se em suas ati- Todas as estimativas 130- do pelo secretario de Estado RIO, 11 (V.A.) - Em dias em nosso país, A guantida­
vidades rotiueiras de ata- bre as perdas inimigas são sr, Dean Achesou e o embai- do mês passado tornamos de que chegou ao nosso pôr­
.que aos caminhos montanho- feitas periodicamente numa xádor da V::enezuela em Wlls- público alguns dados esta- to, cOl'responde exatamente

:sos e às ferroviaS' situadas base de probabilidade pois hingt?n, sr. An�onio Martinl tisticos relativos a movi- a 1.521.678 litros de gasoli­
no território inimigo.

'

é logicamente imposl'ivel um AraUJO. mehtação do porto do Rio, na, procedente da Usina

As tripulações dos àpa- �"'"_.J' _- ...,..,.....,.. -
..·_·.· • ·.WJ de Janeiro, no setor de im- Mataripe, no prospero E�ta-

. relhos que realizaram raids portação nacioIlal e estran- do da Bahia, trazidas pelo
noturnos informaram em PARA BLUMENAU geira. Ressaltamos, naquela petroleiro nacional SALTE­

'Sua volta que foi presencia-
\ '

.

ocasião, a primeira grande 50 e consignadas a, Shell­

di> um movimento. desabituaI . 'RIO, 11 (V.A.) - Para' los srs. Francisco Gallotti, remessa de gasolina nacio- Mex Brasil Limited. Cres­

de veiculos nas estradas co- auxiliar a cidade de Blume� I Ivo d"Aquino e Gomes de 0- nal: aqui chegada em junho cem,' desse modo, as nossas

munistas. Perto de 2.400 ca": na.u nas comemorações do liveira, Io�rando: aprovação. para o consumo carioca. A- possibilidades numa rápida
mínhões foram contados vin- centenario de sua fundação, Finalmente foi aprovado I gora, completando aquela recuperação de nossa .eco­
do e indo para a fren;te de o Senado aprovou o projeto projeto de lei relevando a I informação que demos em nomia externa, já que, al­

batalha. de lei abrindo crédito especi- prescrição em que incorreu primeira mão, divulgamos vissareiramente, pelo menos

As a,tividaqes aéreas fo.- aI. O projeto estapelecia a o direito -de Da, • Dolores I novos detalhes, já qúe êsse - deixamos de perder algu­
:l'am empreendidas pelos a- imporlancia de 200 mil cru- Correia Neto Vaz Pinto Coe-

.

fato constitui uma grande mas divisas america:nas,
parelhos da 5a Força Aérea zeiros, mas uma emenda ele- lho, para pl�itear em Juizo vitória brasileira, pois .tudo mesmo as que dispo.mos na

que somaram um total de vava a importancia pl'j,ra 500 a melho.ria da pensão que faz cl'êr que num futuro bem

Ivenezuela,'
que ocupa. pre-

238 sortidas de combate na mil crllzeiro·s. Não obstante percebe como viuva dQ ma- próximo, possamos ul>a�' ,.úni- ponderante lugar no forne­
sexta-feira, através de pesa� o parecer contrario a essa gistrado. Henrique Vaz Pin- ca e excliisivamente _produ- cimento de pi'odutos 'de pe ..

.oas nuvens de chuva. emenda foi eli"defebclida pe� to Coelho.
,

,

. 'tos petroliferos refinados tróleo bruto ou refinado.
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Edição de hoje - 12 pags.
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- Que é que qu�r dizer
.

"désmilinguir"?
-:--É um troço que quando
acontece com a gente a

gente diz que está acon­

tecendo com os outros!
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. RAUL DE LEONI

Quando. fores sentindo que o fulgôr
Do teu Ser se corrompe é:a dolescência '

: Do teu gênio desmaia e perda a eôr, -

Ent!"e penumb-ras e deliqüescêncía,
, ,

'-
.

� " •
- o'"

"

�.

Faze a tua sagrada .penítêncía,
Fecha-te num aílêncio superior,
Mas não mostres a tua decadência,
Ao mundo que asaistiu tru esplendor!

IroOge de tudo para o teu nadir!
'Poupa ao prazer dos homens 6 teu drama'!
Que é mesmo triste para os olhos ver,! '

,
.

',.

Cesário Braz
À beira dá Europa, ba­

tida pelos ventos glaciais
do norte, a Russia era uma

Esfinge com duas cabeças
de águia! Uma Esfinge
que sonhava sonhos hu­
manos, sem enigmas aber­
tos para a Morte e que ti­
nha, nas pupilas cinzentas,
a glorificação serena do
infortunio.
E eis que vem' o Edipo

jogralesco da Democracia,
arrotando Rousseau, e ma­

ta essa meiga, estranha
sonhadora, precipitando-a
nas águas imperialissimas
do Báltico.
Com ela, no entanto -

pela decifração' do misté-'
rto autócfata -'- esvae-se­
toda a tumultuosa e sua­

ve, arrogante e humilde,
incréa e mística alma rus­

sa!
,\Tchaikowski, Nill, as al­
voradas redentoràs da
grande promessa da RES.­

SUREIÇÃO _ que faziam
os mujicks escravisados se

apegarem à vida _ não
mais perfumarão, como

flôrés exóticas das estépes,
os ideaes super-humanos
de cem milhões de tortura­
dos!
E Raskolnikoff; e Gri­

cha F e Mikhailo; e, esses

bandos famintos de estu­
dantes, de revolucionários
aquecidos pela ternura de
um belo apostolado, de 0-

perarlOS penetrados da
centelha da Esperança e

do B�m e que, em fiI�s do­
lorosas

.

e lentas, enxotados
para a Sibéria pelo' knout
dos cossacos, iam resando,
a murmurar: o Pae bran­
co não sabe! o Pàe bran­
co não sabe! disper-
sam-se, desintegram-l;e,
lutam, destroem-se na ver­

tigem convulsa duma
grande orgia igualitária e

impossivel!
A autocracia, nas terrl,ls

grizalhas· do Kremlin, era

uma· necessidade senti­
mental e artística, a fonte
onde ia beber, a água mi­
lagrosa da re,signação ou

a vodka violerita da rebel­
dia _ a tortura lancinan-

.
te e injusta dos ex-ho­
mens!
Sem ela Gogol e Tur­

gueniev, Dostoiewski e

Tolstoi, Kostomarov e Gor­
ki - jámais teriam .conce­
bido e realisado o natura­
lismo humano da sua obra
de pensamento e de revol­
ta, um naturalismo às ve­

zes trágico e 'doloroso, às

vezes lírico, mas tão pro- .

funq'o que parece o cora­

ção negro da gléba slava,
vivendo e- pulsando!
Sem ela êsse contempla­

tivo _ creança de barbas
brancas - que deixa a sua

isba agreste para nos vir
contar a história serena

da sua resignação; - o

mujick _ seria pueril e

mediocre, sentimentalmen­
te ridíoulo e tardo ,como
um urso!
Despertaria o riso, o ri­

so, forte' que sacode as

ilhargas, ao· invéz de su­

gerir piedade, , dedicações .

.e-ernôr. '

Assjm, o níétscheanismo

bO<},al de.;Pet'ri?r.l;\:go" �
Ke1enskls, ,sovIetes e Illa­
xímallsmos _ fei o- mais
infame e íeonoclasta mata­
dor da linda e suave alma

•..T}.N'
·�H

UM COMENTÁR
É velha, é muito velha

ARTE MODERNA!
Tem Um século! Cem,

nos e ainda procura ilúd
com gosmétíees e tint •

as crianças ti os fotóg -

fos ...
,> Um século de vida

,

...mundo ,- ocidental, ne

nosso mundo de imita o

e de prosapia, que se j j,
ga superior e fino por e

conseguiu surripiarJ
grandes reservas univ-

.

saís, alguniâs':-regras ro �'
neiras e' alguns modest
grãos de sabedorta! ....,

"

.
Isso que por aí and

meus amigos, com um r

..tule' .de "modernismo"
costas, como o noruegu
e o bacalhau, � cousa ant

ga, por exemplo, entre
árabes: veja-se

Fra�Toussaint: _ Le Jardi
des Caresses, canteiro,
magrcos, em que viça"
flôres que cheiram a sã,"
dalo, a serralho e aos venj
tos do deserto.
'Aqui está um poemêto

arabe, que transcrevemos
na tradução françêsa,
cheio de encantos alados, e
imprevistos sedutoresr'

- ORIENTAÇÃO DE OTHON· D'EÇA

POR, SEMANA
..-

nam a encontrar:
a noite!' •

***

:€, ou não, um. poemêto
no puro jeito e na pura'
técnica ''modernista''?
E os moços ainda acre­

ditam no "modernismo" da
'fArfe Moderna"?
Será que os atrai- e se­

. duz, nisso tudo, o sentidq_
de reação que tal Arte po-
deria conter'!

•

.Si,assim,é qu��reajam, ..

reàjam bravamente, revo­

ludonáriamente, mas com

1 proce�s�s, originais, com

expressões novas de bele­

za, de verdade, de colorir
do e de forma e não, como
tem sido, amontoando fra­
ses opácas, sórdidas, gro­
tescas e desabusadas.

Se. ao menos se inspi­
rassem na singeleza, na

cantante naturalidade, no

verdolengn sabôr das .ma­

I neiras orientais, quase
sempre folclóricas, 'al­
guma cousa luzida no ar.

Ao invés disso repetem­
se, em toda a parte, com a

monotonia, a cavernosida­
'de remóta do éco.

E é pena, porque, i ,na
verdade, a começar por
Flortanôpolts, dentro do
comboio pesadão e esfal­
fado da "Arte Moderna"
'_ há muita gente de alto,
cinrílante e firme talento.
Sabemos que não é pos­

sível atrelar. as' inteligên­
cias jovens aos varais dos

clássicos, nem as embolo­
rar <.�o môrno bafio de um

academieismo de porão ou

de água hirtad?
Para elas devem ficar

�

as lím'pídas e sonóras al­
turas do pensamento, para
que possam construir, li­
vremente, dentro das pal­
pitações do seu momento
- uma obra de Arte que

. De fios brancos ue IUZ.'
fique pelo que tiver de hu­ O novêlo é a lua cheia-r,
mano e luminoso e não pe-
lo que mostrar. de incolor As meias são pra J'esús. '�'\

.

. \
e extravagante. .. M "'" ....
Para se ser útil ao seu . prêsa é passageira: o simples Champc'evaux não demo-

país e ao seu povo _ não rava aflito senão" o tempo necessário j)dJ3 esfregar 0$,

é necessário dar os pulsos olhos miudos e arreg,�dados.
às algemas das Escolas, Casara-se com uma jovem creatU1'3 hem !'13!,;clda, me-­
dos esquêmas e das linhas ,nor que êle, cl.\rta, toda bochechas, e com qlH�lm Ch�unp-
políticas. devaux se parecia como se fôra sua ü'mã.
A Arte já contem em si Amava-a. Ela morreu: Champdevaux ficou

um sentido social; cumpre tado!
não desvjar d.os seus ru- Desta vez, porém, o espanto durou algum

As 'ar�ias que se fazem mos humanos: não a tor- mais. 1>

azues, nar um doirado bibelô pa- Chdrou como uma creança; e as lágrimas, Li corre-

as fumaradas que so� rà os olhos dos sibaritas rem iiôbre aquela face de homtlm feliz - faziam piedade!"
bem, ou uma 'gôrda perdiz para Um bom padre, amigo da familia, tentou dar-Íl

os amantes qúe se tor- a gula dos comilões ... consôlo:
.. - --........ - Del}s vos tinha dado; Deus a l'etomou.

A U L TIM A , S U R P R E S A _ E eu jámais pensara que Ele me fizesse
respond'eu Champdevaux..

. Três mêses mais tal"de, passando por Tours, onlle­
Champdevaux morava, fui· vê-lo. 'Estávamps !ta prirn.·

'rítmo: um dos mais harmoniosos prosadôres da França, vera. ",:
Encontrei-o coberto por um largo chapeu de paU:

ateniense da decadência,· AnÍltole compreendeu a' vida aparando os canteiros do seu jardiín, de que parecia ._ tr.
êle 12róprio um rebentão.

Sua obra litel'ária - l'omance" conto, novela, crítica Pondo de la�o a foice, .me veio apertar afetuosam� �

e polêmica - original, indelevel e �negualável, tem a te- as mãos, sem nada dizer, a face bôa e plácida, supli·
cando-me, apenas com os olhos, esquecer todos os p n�

samentos mortificantes.
Depois, elevando 'os braços ao téu, ele me disse.
_ Vê tu, meu caro, meu corpo reverdeceu.
Eu 'concordei sinceramente: Champdevaux, na sua

'simplicidade, estava mais perto· da natureza do que to­
dos os orgulhosos que a afrontem com as suas Ionga�
lembranças e as suas revoltas presunçosas.

.

,

Esse homem feliz encontrou, no ano seguinte, quase
sem sair do seu pomar, uma pequena mulher, que se pa
recia maravilhos'amente com a que êle havia perdido: ape­
nas era mais pequena que a 'Outra e mais, cheia de b�

lhe contra- chechas.
Ele a desposou; e foi perfeitamente feliz, até à mor'

te, que chego\-l subitamente, após quatro anos de matri,
monio.

Champdevaux podava as suas árvores quando a ap
plexia o derrubou.

E foi a sua última surprêsa!

.!

Um coq qui chantê,
un cheval qui piaffe.
un chat que rentrc:
l'aube!

Un Iís qui s' incline,
un citron qui tombe,
un arbre qui craque:
midi!

Las ,sables �9u!. bleuis­-.h' 'r I sent
'

r- . lj.lí"t "+ '

les f����on�nt,
les7amants J�e -

retrou­
vent:

la nuít!

E vejamo-lo em portu­
guês, no velho idioma in­
culto e barbaro:

Um galo que canta,
Um cavalo que escarva a

terra,
um gato que retorna:

, a alvorada!

Um lirio que se inclina,
um limãq que tomba,
uma árvore que estála:
meio-dia!

russa.•

Daquela alma que se

materializava na figura tí­
mida e' lirial 'de Sonia, a

dôce companheira de Ro­
dia na Siberia e que, com

os 'Olhos no céu e entre os

braços brutais da Fatali- .

dade _ ainda sentia dese­

jos de resar e de sorrir!
A autocracia,.o cossa­

co, <) degredo e a servidã'o
formavam os braços dessa

grande Aspa em que mor­

reu pregado Santo André
e onde o' povo russo deve­
ria sofrer, transfigurar­
se, pará a exaltação do Seu

infortunio e a glorif�cação
do seu destinQ.
A Rússia mprreu.
'Na ê,"ma brancura da

neve, sob um céu escun e

triste, apenas ficou uma

larga mancha de vivo san­

gue _ latejando como um

grande coração.
Os anos hão de rolar,

inquietos e rudes, como as

quadrigas romanas.

A lenda apanhará, de­
pois, esse coração sangren­
to.
Talvez seja êle o novo

deus dessa humanidade'
que há de vü', vazia de

crenças e vazia de símbo­
·los; que o ventre mons­

truoso da guerra gerou -­

no formidável conubi'O das
batalhas. Mal se percebiam os traços leves da sua fisionomia;
Ele terá, então, cate- mas o que toda a gente via logo - era o abundante S01'­

drais de ouro, o incenso riso que.lhe inundava toda a face.
.

votivo dos turíbulos, as Seu rosto parecia um fruto maduro.
unções dos psalmos e dos Na"Sceu ditoso: e a vida por isso, jámais
órgãos ... riou a natural il!clinação para a felicidade!
E mãos de mulher cheias Aceitaya o universo e admiraya, mesmo, este mundo

de flôres! ....
_ de que se considerava uma parte notável.

Mas não consolará a Não é ,que desconhecesse as su·as misérias. porque,
ninguém! emfim, ,era homem ... 1).1eSmO um bom homem! Mas na

Davos, Suissa, 1917. sua casa o desgôsto tinha o aspecto da surprêsa: e a sur-

Anatole France. Escritor francês,
I

nf\scido em Paris e

falecido em ToUl's. Foi um artífice sutil do estilo _e do

,---------
-_-- -:--

..

MODE.�NOS

VACA
\

C·RISTINA

E assistir, sôbre o mesmo panorama,
A alegoria matinal subir
E a ronda .dos crepúsculos descer .

.� .

ELEGIA DE UM SíMBOLO
-

Saturado de uma filosofia amável e cética, con)o um

sob a forma de uma felicidade irônica e fugaz.

perenidade das cousas perfeitas e é, nestes instantes de

incultura e de· desleixo vocabular, u;na das mais eleva­

das e límpidas expressões do velho espírito francês.

-Soube agora da morte do, meu velho \ camarada

Champdevaux: um homem pequeno, gÔl'do e redondo, e

que passeiava pelo mundo o seu indelevel contentamen-
to!

.

"
l

Raul Bopp. Escritor rio grandense. Publicou COBRAs

NORAT@, URUCUNGO .e alguns outros livros de intit-

rêsse modernista. .

Foi, antes' do movimento Verde e Amarelo'e das agl-·

lações do antroporaglsmo, em' S. Paulo e no Brasil, u:r...

poeta de límpida inspiração; .tendo Detido a SÔl'VOS lar-,

.gos, os grandes ventos que sopravam dos bosques par-�,
naaianoa , . ,

" ", Depois. , .; o. detirio da originaJid.ade' arrastou-o ·àa-

. ",sarças do, ,tn(Íderni8m� .. " ond�· ,�aul Bopp está dilac_:
rando a sua inteligência!
Na verdade êsse escritor e poeta, talvez o tempera-­

mento mais �armonioso do s�u grupo, teria realisad.......

uma obra literária de sápido sabôr- folclórico e .de 1'0-

"Arte Moderna" não' ....

A vaca Cristina, de madrugada,
vem de belengue no longo da rua.

U-ei,.
Olha' o leite da vaca Cristina!

, '"

derosa expressão brasileira se a

'houvesse desviado do seu belo caminho, que êle tri­

lhava seguramente.

No Bango lambido de luzes escassas,
. estira-se a larga madrugada mole.

Amontoa-se a garôa miúda; Lá adiante,
roda a carroça do lixo da noite.

U-ei,
Qut�m quer leite de vaca Cristina?

E a vaca boemia, de pata pitôca,
se lambe, faceira, enfeitada. de fita.

.Sacode o chocalho. Boa noite, cumadre!

y.

U-ei,
Viva as têtas da vaca Cristina!

E passa a patrulha noturna da zona.

É a hora em que o Bango cansado cochila.

Somente enche o resto da noite .deserta
o 'belengue molango no longo da rua:
U-ei, .

Quem quer leite .da vaca Cristina?'
.

..........� ..
.

.

:T,ROV AS PORTUGUÊSAS
'$l>,Sino -- coração da aldêia;

Conllção - sino da gente.
Um .li sentir quando bate,
Outro a tw,ter quando sente l

Nossa Senhora fac mêias

I
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'Vida 'Social entra o Divõrcio O Probrema do Carvão .Hoje' e :'amanhã no passada
'ANJVERSÁRIÓS: OSt' c81tÓIICOS

'

o SR. A�OLÔNIO SALE� � Estou certo dessas A d��aD�eA;o��Tr�corda���!� �:��!id�:prt�:� �n����SR. OTTO RENAUX CD ar Deuses providencias. ',nos que: , ' da Rocha Damas e BrásOcorre, nesta data, o ani- O SR. IVO D'AQUINO _ Sr. Presidente, meu intui- -:- em 1531, Martim Afon-] Soares;Foi pelo senhor dr. Biase
_

I
''Versário natalício do Sr. Ot- , to, vindo à tribuna, é exatamente, ressaltar' .a boa von- so de Souza, chega, com a' _ em 1774, nasce em Brís-Faraco, Presidente da Fede�

,,-,to Renaux; industrial na, ci-
ração das' Congregações tade com que o Chefe da Nação recebeu aquela reclama- sua esquadra a Cananéa, '�, tol, Inglaterra, Robert Sou-"dade de Brusque e pessoa Ma:c,ianas, passado às Ban- ção, repousando, sem dúvida, na ação de S. Excia. as - em, 1646, os holandeses they, autor de uma eruditaJargamente relacionada no
cadas da Câmara Federal o esperanças dos produtoras do' carvão catarinense.

'

"História do Brasil";,êEstado.
'

seguinte telegrama: O SR. GOMES DE OLIVEIRA - c Sr, Presidente

N P 1-.
--"- em 1778, rompe umMembro ilustre de tradí-

"Momento farnilia" brasi- da Repúb-lica, continua? demonstrar b�a vontade e in- a', o' 'ICI,a movimento revoluqionárto. .cÍonal família, tem sido, na- Ieira sente-se abalada seus terêsse, não só pelo carvão como pela gente trabalhado-
j,

na cidade do .Salvador, Ba-,'tluela cidade, ,elementO' des- alicerces tentativa irnoral ra daquela zona, , hia, conhecida com à, deno-·,-,tacado na sociedade, no co-r.
, tid ," "t' rlídade O SR. A.POLôNIO SALES '_:_-"O discurso do Senador As investigações se pro- mirração de. Inconf idencía'

, '

industri sen 1 O' exqUlsI a Il L ,

,:,merclO e na 111 ustrra.
I to nf iet NELSON Ivo d'Aquíno é valiosa contribuição à solução do proble- cessaram, normalmente, ten-. Baiana;. casamen o prOle o .L

"Os .seus "amIgOS, na �at_a
I CARNEIRO que im,plantará

ma, -:,' do os investigadores Munick '-,- em 1797, foi assinado,«de hoje, preparam-lhe srgm..
-

'1" '

B 'I fi'amos O SR. LIMA CAMPOS - (dirigindo-se ao Sr. Ivo .e Gaudencio capturado, na pela regente' de Portugal, o.:, ( ivorClO rasl; cO'n
.

..
,�f�;catIvas hO'.renagen�, ,_qp"e I ilustres Deputados Catari- tl'Aquino) Estou ouvindo com a maior atenção o díscur- manhã de ontem, O'S índivi- alvará determinando que os,�estemunhalao ao. SI. OUo i .' t .etando fiél- so de V. Excia. e devo declarar que era membra do Con- duos Waldir Silva, residen- Arsenais de Marinhà das'--R 'I d 't Inenses,merpr Ih T'

.

dE" ,

R' B
'

C itani d
- enaux, ? e eva o concei o i mente espírito Religioso �e o ecmco e conomia e Finanças à época' do esta- te à, Avenida 10 ranco, diferentes api amas a';'de que ali desfruta, ,I -' -' belecímento da porcentagem de' compra .compulsória do 96 e Emílio Damineli, resi- América fossem governados'

O ESTADO "

t
1 nO'sso povo, nao decépciona- -

'I ôb
'

'

.

J' CA t
� cumprrmen a-' -','

"

",
. carvao naciona so re ,O' carvão importado, primitivaman, dente à rua, D, arme ama- por Intendentes e que es es.

, rdi I, t
rao Imensa malOrI,a, seus e-,

j
vo COI la men e ,

h
' te'; d-e l()%' e, depois de 20% era 'pensamento, então, do ra, 14, "nesta Capítal., pertencessem ao Corpo Real""FAZEM ANOS, HOJE: .leitores é'ba�a� arão de�O'- Presidente Getúlio Vargas elevar a-quota à medida que Ambos, após. .acareados, da Marinha Portuguesa. O�SENHORES:

I' dadan:�mte s:Ja, maptI,dO' a produção aumentasse, de modo a possibilitar o consu- confessaram ai autoria do mesmo alvará, que contem
"

• , , l preceito Constítucional m-

_,-,- EdlSDl1 �achJ�d?,_ ofi-. díssolubílidade
'

vinculo ma- mo integral do produto nacional .a cada momento. Suce- arrombamento, bem corno 'O'S 19 artigos; prescreve, mais,'-"::IaJ d,� ExercI�O' Na.clOnaI. I tr imon ial. Pela Federação deu, mesmo, que as minas, em determinada, ocasião, 'não propositos que O'S animavam que o sfstema de adminís­
. ,-, l.omaz .Pickering, fun-] Mariana reunindo 162 Con- tinham prod-ução suficiente para cabril' a 'aquisição com- - 'roubar. tração '3. ser adotado nesses
.�l{)narIO' da Carlos Hoepcke I

gregações. BIASE FARACO pulsória., A maior produção" naquela fase; vinha do Rio Waldir Silva, "hoje adulto, estabelecimentos deve ser j�. A., desta praça. 1_ Presidente' Grande do Sul, sendo a de Santa Catarina, ainda dimin u- 'já esteve no Abrigo de Me- idêntico ao do Arsenal Real
SEN�IORAS: , 'A Recebeu em' resposta o' sr, tI!. A quest�o ,era e é muito cO'm?Ie�a. Fui, certa v:z, rel�- nores, para regenerar-se,

'

de Lisboa e regulamenta
- Sabina da Silva, espo-s dr B' Faraco o seguinte tor da matéria no Conselho 'I'écnico de Economia e F'i-. uma vez que era menor e da- ainda, as atribuições dos In-d C T S'I

I. rase ,

t d' f d t T d do aos furtos nesta capital. tendentes:
,sa o sr

..
eCI Iano' , I va., 1 telegrama: -f n�n?as e .a es � eI ,pro un a.men �, aU1i,1 la D ,pO'r e.spe-

-" �aZlr J01'ge Mora�s,; ,"Dr. BIASE FARACO _ clahst�s, ll1cl�SIV� os do Ins�Ituto de �e.cnolog)a, O Ilus- Assim, o "desafio" que em 1833, a atual cidade denespôsa do sr. Manoel MoraIS. p. 'd t Federaçá<) Con- tre cnador, digO', orador, ha de permitIr-me um, aparte lançaram aqueles meliantes, Itajaí, Santa Catarina, é e-'

SENHORITAS: I � eSI :n, e
Ma 'ana Floria-

I tão IO'ngo, mas elucidativo e necessário, para apoiar a te- à Policia Civil, saiu" pela levada á categoria de sede
- Marise Sabino, filha g�egal,�{)eDso R�lIO' s

se que tão brilhant�mente está desenvO'lvendO'.,
, culatra, porque os agentes, distrital;'. nopo IS. " ,

�
, .

,, do sr. :�dalberto Sabmo, do
I Transmito essa nobre en- que eles pensavam estives- - em 1869, assalto e to-,,,comercIO local.
tidade expressão minha mais C'OIll'

.

ba't�e- de' 'C-u-e-v"<·�as sem alheios à sorte dos la- mada de Piribebuy, coman-

,�OVE.�:
"

I viva repulsa qualqu'er pro-
.

drões, prenderam-nos den- dandO' os brasileiros o con-
'_ ZanZIbar da SIlva Fer- I, f "d d'" trO' de poucas horas, sem de d'Eu, com a cooperação'llandes. . ,JetO' avor.�cen o

-

l:O'r;�?', '

Lembra-nos a data de hO'� zeram com que o, navio re-
que o esperassem, , , eficiente de. Osorio e dD ba-:SRA OTAVIANO BOTE_!que cOnSl,�1.·� ate�: ?11O Je O' cO'mbate travado em tomasse o seu lugar na fO'r-

,

r�O' de São BOI'ja (Vitori,no'-'
LHO InO's�as, t,rad�çO'es �nstaes

eJ1865' quan?-o
da Guerra com matura,

,.", MonteirO'). Foi mO'do emR
.

t h- d pre.)udlclaLmtegndade f,a- o ParaguaI. '" Ségundo as partes' OfI-
PI'I'I'bebuy, entre ontI'os" o'egIs a-se, aman a a, a-, ", , -,'

C'd' IA' ',., .

ta," d' 'd I lInha brasileIra, OI la -

- DepOIS da passagem vlto- ClaiS tIvemO's 19 mortO's, En-
, ,br-avo general João, Manoel

';�ta na Item a exma, sra. . b o ( ) JORGE LACER '

d M d ,J!' �

,

f'
,

,

Al't
-

R
'

B t Ih d' r raç as.

-/1'1O'sa
e erce es, a u.t'flsao tre estes Igurava o aspI-, Mena Barretó,

' �Ir dOsa OOt e
,

o, BIgtna IDA - Deputado Federal. ' da esquadra brasileira, que, r-ante Elisiário Barbosa,"esposa o sr. aVIano o e- ",
..
-'

"

d
_ �em 1988, a 'Comissão"�h f

. "

d P sob o comando dO' heroIco ' Andre NIlo Ta asco
d L 'I

-

S 'I.",1. o, unClOnarlO a rO'cura-
. . '

'

h' b .' _�_" ' ,

. e egls 'açao OCla, nomea-d
'

F' 1
•

'

t' 'E t d Ball O'so se vm a co Imdo
da para ,estudar, os prO')'etos

\, orla Is,ca, nes e ,s a o,
das mais legítimas glórias, .., •A ,ilustre dama será- alvo,

que estavam em andamentofundeO'u em Chimboral, en-,"

"nessa O'portunidade, das ho-
na e�tinta Câmara dos De-,"menagens dO' seu vasto cir- tTe Empedrados é Bela Vis-
putados;' assina' um' pare-' ta. Alí, pouco depois, chega­-cuIa de '_amizades.

va '3 ILO'tícia que o in,imigeO ESTADO, cUD;lprimen-
estava se concentrando em�tandO'-a, desejfl-Ihe felicida- quando se encontro no or-. Cuevas, onde, tambem, le-,.des

m,ário uma roúpa reida pelai t
-

f t'f'
-

A'YYIUVA ANTONIO TAVA-' beirotas ou troços,
,

-van a\(a', 01' I Icaçoes.

RES D'AMARAL nossa esquadra cabia agir, .

e IO'go, ,para quebrar, mais
,

" uma vez, a resistência que DUGO'L'

� o adversáriO' procurava 01'- ft
g1nizar. E, assim foi feito.
O vencedor da batalha do

'

Riachuelo transmitelordens
aos comandantes dos navios
de s.ua divisão: Esta suspen­
de de Chimboral e, às 9, ho­
ras da manllã; transpõe' as
baterias de Cuevas, Alí,

, 'I' e lhe nas nit· mais ,de trinta boc�s de fo�
Sela lOte Igente"" spa ..

d d" l'b'"

I NEQCID em gO' e Iversos ca Ires " e

�ef;:;s e nas mo os,
.

'c h Q-" dez ou doz'e estativas de fO,-, não deixa man ..
,po, que, ,: '

guetes a congreve, alem de
nem cheiro, 2.000 espingardas, despejam,

incessantemente ,suas balas
sobre Ol;l nosso.;:; navios, Es­
tes resp'ondem- o ataque, a­

travessam Cuevas e vão fun­
deat em Rinc'On de Soto .

Há um detalhe ainda

Ilililllllllregistrar: A canhoneira
"Beberire", que seguia a

"AvaÍ", a "Mearirn", e o

"Amazonas" em frente as---

baterias, partiu os gualdrO'­
Camil!�!5, G:r...v.ta�.,PU. pes do, leme e, desJõvernada,

mes Meias das' melhorá.. atravessou a corrente. Com

pelos Dl,enore:s fU'_eJ;fO& só .a admiravel sangu-e friD, o

CAS:A 'MtSCl!!LANIA - RUI crefe Alvim' e 10 tenente
'Conselheir,o Mafra. Fortunato Foster Vidal .fi-

�TranscO'rre, .àmanhã, o a­

'niversárió natalício da 'e'x­
:ma. sra. d, Adelaide 'Lobo,
,�Amaral, viuva' do saudoso'
'sr. Antônio Tavares d'Aina�'
:-'Cal.

À distinta aniversarian..:
'-te, O'S curriprill1J�n,�os de °
,ESTADO,

,

. FAZEM ANOS, AMANHÃ:
SENHORES:

- Luiz' HamiH9n' de Di,­
'nniz, funcionário d-o Institu­
-to Nacional do Mate, em

,.JO'invile.
;

- Bráulio Jacques Dias,.
topógrafo.

SENHORITAS:
- Maria de Lourdes Bott,

::filha dO' sr. Prof.' MáriO' Bot't.
.

-- Ilsa Damiani, filha do

(. :sr, Prof. Anaeleto D3,milfni.
MENINAS:
-Cléia Jeni, filha do sr.

..João Marça].
,

- Maria Helena, filha do
jlr, Guarin'� TodescatO'.'

JOVEM:
'

'

-,Lui� Fernando'Guima­
l'ã,es, residente no RiO' de
.JaneirO',
- Percy KO'jetz,
NOJVADO:

Contratou casamentO' o

sr."
.

Romeu Fen'eira D'ei Rei
� Souza corn 'a senhorita Nadir
.. Silva. -_

lOS S8PRBDOBIS[,� A Dra. L. GALHARDO.
, ex-médica do Centro Espiri·,

ta Luz., Cal"idadé e Amot
,
comunjca It mUQá'nça do 8e�'
"coRsultório para a Av'énida
N': S. Copacàbana nO 54Ó -
Apdr'i.a�-e-nio n:u'102 -\ Rio'
"c)" r'lTI,'lro. ,

ir- ) , .

,_A,NSULT .t\}:, C,';;, ::;Ú,tlL',� \
{,

\.

3

(Cont: na 10a pág. letra C)

\ALU,GA�SE
à Rua Aristides Lobo

(100 metros do ponto do ônibus)
'em belo local, todo arborisàdo,

DUAS CASAS,
UMA bem grande, 10 peças, garage, pomar, jardim,

água qu�te e fria. .

'

,OUa'RA menor, também confortável.
Tratar na A M o D E L A R

J;.impa é embeleza a

cútis. DIi maravjlhosa
brancura e explendor de

,

Juventude.

Vulctnizadera Leonelli i

Use à 1010 grande - 'a em·

balaflem mois econômica, do
,

NEOCID-e#t#

CRiME
"

RUGOL

Pneus - Beclutcbu,-taa'em
leoapagem - ,Consertos
-A mais perfeita e mO'dérna oficina de

,

RECAUTCHUTÁGEM '

RECAPAGEM
ETõme -Cate, MJI M I

Concel'tos ae pl{eus e camaras de todds O'S ta­
manhos

,GARANTIA ABSOLUTÀ
'

CASA MISGELANIA distrl.. '

tluidora' dos 'Rádios R.C.A.
Vi'ctor. Válvu,las e Diseoa. .

Rua CODselheiro MafrL
017_,1.:

I Em suas novas instalações '(provis.ória) cO'm'maqui­
narios modernos á Rua Fl;ancisco . Tolentino, 34, FO-
NE 805.,

,

'
,

AVENTURAS
�

';� . '.I, '

•

''míP ri réATA/ çç5
IlNIMIJIS
eOM

1:4P1I1J/1)

, J
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Combate a tt.sse, a bron­
quite e,os-resfriados. ° Xa­
rope São João é eficaz no

tratamento das afecções gri­
pais e das ViflS respiratóriaS.
° Xarope São JoãQ solta 6>

catarro e' faz expectorar li�
vremente.

4 () ,ESTABO-Domingo, 12 de Aeosto de 1.��1

E S -P .(),"R TI' S . TA: -C-OLABORE - COM A F-EDE�AÇÃO "ATLÉTlCAc�'pATA-RINEN�E NA- CONSTRU­
ÇAO DA QUADRA DE BASQUETE PARA O PRóXIMO CAMPEONATO BRASlliEIRO. DOAÇOES <COM O ES-

,

PORTISTA MILTON LEHMKUHL.
,

,

........., ._._._"":.•._..;. _•....,...._ M•••••._••••._ ._ _ _••.". �- ",.- - ._•.". y._.�
..."._.._.._ ..- -.__".. .._..__ "".._.." _'!'''''

\"

:Dia�io da Me'ropole

1 A Mulher, a Academia
-------:-- � e fi Politica

Federação Atlética Catarinense Nervos Debilita- Só é velho

"li I
••

(ALVARUR DF. OLIVEIRA)
, dos Provocam a .

quem quer'
(Alvarus de.OhveIra). veria penetrar: - Se a mu-

e h d Ti)- f) lo ' Empolgou, a cidade a dIS-, lher possui o mesmo valorampan a e r_ Neurast-enia '\ Ve_lhos portadores da des.t.��ussão e� tôrno da .�ulher de um homem na literatura,
DOACõES RECEBIDAS DE 8-7-51 A 22-7-51

crença, moços, combalidos a1?e deseJava. ser policial no porque não ganhar a imor--

EM TIJOLOS Não deixe que o li?lI-
pelo esgotamento, moças in-IRlb

de J�nelro, enquanto talidade do Cenáculo? Mas
Comércio & Transportes C. Ramos S. A. /

.,.... 3.000 -', cesso de trabalho diferentes aos prazeres da q�e em Sao Paulo: Eva-és- o que há sinceramente é que
Drogaria e Farni.acia Catarinense S. A. .. 3.000

����
debilite o seu oro vida não desesperem! Com- ta tendo agora função de po- a fila dos homens para as

Ernesto Meyer .F'ilho ,

"
.. .. . .. . . .. .. . 100

1":l�
ganismo, por�u.e o batam estes males de f'un- lidar. e prender, bancando vagas é muito' grande. o o

Dilermando Bríto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 I�':::"'" c a n 5 a ç o f IS I C o
do "nervoso usando, o remé- a paraíba no "duro". . . Chegam ficar torcendo 'para

1lton Caldeira, 0..... 10i'�'I e intelectual o
dio de plantas indígenas Ao mesmo tempo que sur- que morram os que lá per-

Ned Mund ': o •• • • 100 'levará, fat-almen· "Gotas Mendelinas", cujo giu essâ discussão, surgiu manecem.,. E aumentar à
Lourival B. da .Silveíra o o •••••••••• o o • • • • • 100',' te, à neurosteniG. efeito extraordinário está também, mais uma vez, a fila com a entrada tambem
Norivaldo de Freitas .. -: .

'

.. '.' o ••• o • • • • • • • 100 assombrandc o mundo. Enér-. possibilidade da mulher in- do elemento feminino? Nun-
'Toa-o Batl;'sta Rodrigues 10D OS primeiros sintomas da neuras- :,

efeito gressar na Academia' Brasi- ca !eJ •••••••••••• , • • • • • • • • • •

tenia são geralmente a insônia,
. gicas e de seguro,_

I.Washington v. Pereira . o • • • • • • • •• • • • • • • • •• • • 50
d se� contra-Indicação, po- leira de Letras. Havia uma Mas colocar a mulher co-

100 pesadelos. irritabilidade. dores, e Lr' l"lv

"I'�odoro Mi,roski "0 ••••••••••••••• o • • •

cabeça e nervosismo. Ao sentir dendo ser usadas até por corrente favorável, mas a mo policial? Não! É missão
Eugênio Doín Vieira '. 25

quaisquer destas .manifestações, pessoas de idade avançada maioria vetou � à mulher demasiado máscula para a
Beno M. Peressoni o o • o o ••• o •••••••••••••• , • • 50 previna-se contra as suas conse- as famesas "Gotas .Mendeli- ainda não _foram desta vez mulher. Bem sabemos que-
Lindolfo A. Pereira /. 25 quências. Trate-se imedjatarnente, nas", "A fonte da Juventu- abertas as, portas do Cená- há mulheres "paraíbas" que
.Moísês L. da Silva -v- ••••••••••••••••••• o • • •• • 100 com um remédio de efeito positi- de?', adotadas ROS hospitais culo máximo das letras .na- bem o poderiam fazer. Ma&,
Manoel Silvá o , • • • • ••

- 25 ve e imediato. Vigonal é o remé-
it d" d'" mente PQr cionais,. assim como é ridículo o ho-,

dio indic�do para qualquer caso e r8.C.el � as iarram
,Carmelo Faraco .. o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 100 .,

V' I' . c.e.ntenas de médicas ilus- Quãnto à mulher ser poli- mem afeminado, ridícula
100 de neurastenia. igona revsgora

PAlfredo Meyer .".............................
o orga�smo, restituindo aofraco tres, �. O espantalho da ve- cial, o nosso Chefe de oli- também é a mulher maseu-

Nélio Ligocki ..... o •• o •••••••••• o •• ''', r,' • • • • • • 25
as forças perdidas e a energia da lhice, do -esgetamente ner- cia foi, con-trário e a mulher' linizada. Que a mulher seja

Laercio' Lisboa . , . o •••
'
•••••••••••••• , ••••• , • • 50, juventude às pessoas esgotadas, vosõ e .da neurastenia. Dis- teve duas derrotas ao mes- educadora. Que seja enfer-

Irmãos R�Sa Ltda. . .: ,
'
.. �' " .570' tfihuidor�s Araújo Freitas mo tempo, na vontade de meíra, Que seja mesmo mê-

Lenir, Leonice, Helena e Julio Cesarino da Rosa __ & Cia. Nã0 encentradas nas palmilhar todos os caminhos dica em certas especialida-
Junior ., ,. , o ••••• _.... •• LOOO :'�:ljII!I'CfnnaI drO"gal'i�S � ;farmã�ias do 10- trilhados pelo sexo oposto. des. Está certo. Mas mulher

. G. dtl.' Costa Pereira & Cia. . . . . . . . . . . .. l.OO{) T J ." . -cal enviem antecipadamen- Nesta discussão surgiram policial? Somos pela mulher
Elias Mansur Elias . .. .. .. . . . . . .. .. .. .. .. . .. 1.000

FORTIFICA l DÁ �AÚDI te, 01'$ 2.5::0'0 para o Elid. as+opiniões e-as feministas, bem feminil. E o seu encan...

C_ Á. Guarani , e
, 20.0 Tele-gráfico "Mendelfnas", ganharam oportunidade de to e a sua força estão justa-

Empresa Limoense _: .. .' :. � .: .2,000 Làitoratórlos AMm & Freitas s.a·Rio, que remetemos. Nãe falar ao público sôbre os mente na -sua fraqueza e na
Antonio Apostolo , '" . o • • •• • •• 1.000 I " __ -"

sao Paúlo atendemos pelo reembolso. seus pensamentos, sua feminilidade!
Café "Mimi" .. , , , , .. 1.000 ': .;

Todavia' achamos que em-
.

-'j!-;j.�;;:
���m�h:l�:�a �����1�0••• :::::::::::::::.::::::::: l'��g 'I: Direção_ Esportiva ��:';:n�l�I�:r!::�O:�i�'���

1tJ'orge Cherem .. , o ••••• ; •••••••••••••••••• , • � 100 1 • tos do Homem, ela foi feita arga-me'liI�ozar Regis - ,................... ;0000 I· do ,((Diafia ..da ·,MÔ:Dhã» para tarefas diversas. Há
Del·la-me "r,.',a\rta"Géo Marques ,................................ -

Tem novo diretor �a apreciada secção esportiva do funçõ�s que o homem não DNazareno Coelho .,

: _.-'.._,_ ':.
1.00

I nosso confrade '''Di-á'iio -da Manhã". -Com a saí-da-do [or__ .podet:_I�. -e_xe�utar nunca com
Darcy Costa

MATERiAIS�oo nalísta Nelson Maia Machado, assumiu aquelas funções, ,�?�rfeI�ao da m�lhe:" Como

Cia Florestal de Santa Catarina 10 Dúzias' de 'Taboas de convidado pelo jornalista Zedar Perfeito da Silva, dire-' a. unçoes que e a na� e��ttor do "Diário da Manhã", o acadêmico Dib Cherem, um dceld'Ia dcom a mesmal. a -1 1-
Pinho.

d
.

I'
.

lt
.

d
_. a e o sexo mascu mo

Industria & Comércio Müller & Fi.lho 6 Duzias de os maIOres va oresçu uraIS a. nova geraçao catarmen-,
N Ad' "

d
Taboas de Pinho. 'se. Dib,. que al.ém de colega é no.ss� particular a�i�o,

� a .:!.��nlla; porem e-

Cia. Laminadora Catarinense fi Duzias de Taboas de tem S�bldo. se I�P�l' no setor espor�1Vo pelo cavalhelrIs-,

-\IA.E" AJO RIO?mo e mtellgencla mvulgar. Como-dIretor de "Momento YA �Pinho. /
Esportivo", da Rádio GuarUJ'á, Dib te� se revelado um .'David Fontes - 1 duzia de Taboas de P'inho e 4 Du- .

baJuarte na,' defesa dos interêsses do esporte catarinen- • QUARTO C/8ANHEIROzias de Travessões. ( b 01' N t" d' - '-:'9 E TfLEFONES
O·

.

OI' 2' h- dA' se e raSI elro. o lClan, o sua J!lsta nomeaçao para tãohmplO mger '_ camm oes e reia.
espinhoso, mas significante cargo, quJremos felicitar oCeramica Henrique Lage 20 metros quadrados de
talentoso coleg.a pela distinção conferida; désejandó-IheA�ulejos.. ,

'

Milton Lehmkuhl - Presidente da ,Comissão 'da firosperidades.
.

�'·CAMPANHA DO TIJOLO".. �w-_-_-.-_;........-.......:-.-. .;..-_........-;;:_.;.-..-_-.;.�--..-_.._-••-.-a.a-.... ",.,._.Osmar "Cunha '- Presidente da Federação Atlética PRISÃO DE VENTREC�tarinense.
.

'. ESTOM.\Go _ FIGADO - INTESTINOS,

PILULAS"nO ,ABBADE .. MOSS',

lIBE:�TE fl - :"'j,
OS INTESTINOS DApmSAO DE \TEmE TOMANDO os

GiÃOSI)E $AIÍ"� ''0 I)ft.�ftAIIC"

•

.

'VÉNDEDORE$
ENO. TElE'GR. "ARGENOTEL"

',J TEL. 25.7233
,

RUA C�U:Z LIMA, 30,
U"IA DO fLI\MENGO

/

BICO
\ eferecemos ás pessoas ativas, capazes de colo­

carem nossó artigo, de fácil aceitação. Damos baa

comissão e àdiantamentos;
Inutil candidatar-se não tendo conh-ecimentofJ

do ramo de vendedor.
Eltigimos boas ,referen.cias. '

FABRICA DE F€>LHINHAS.
5253 - São Paulo..

Começa hoje o Campeunato

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

pesadas,e 'outras cargas�
',0 caminhão

. ,

, oferece

.'"

REFORCA'DO*�"
capacidade IInternational

,. '
. . .

m,alor resisteneíe,
J

/> �.

e"maior �rendimento.,

.. '

i '._

INTERNATIONAL HARVESTER S, A,

•

malar

ESTAS SÃO AS CARACTERíSTICAS· PRINCIPAIS DA
NOVA LINHA "l" DE CAMINHÕES INTERNATlONAl,

". Mqlores com valvulas no cabeçote
2. Eixos traseiro.s para qualquer serviço
3. Sist�ma aperfeiçoado de freio hidróulico

4. Armações reforçadas de aço especial
5. Molas com cçõo de "berço"
6. Cabine confo·visão
7. Super·maneabilidade

-,

8, �elhor visibilidade pára o chauffeut

1110 cle Janeiro: .Av. Barão de Tefé, 74 - São Paulo: Ruo 'Odent8, 57 - Porto Alegr�: Rua Gaspar MartinS, 203

\' ;

II
I:

I

i
liI

. ,I,:
1
]1

,,),
/�

Consulte o Concessionario I. H.

m'ais próximo

* O. caminhões 'Intel'national

paro uso no Brasil são de construçã.

especlalm,ente reforçada

CÂMINHÕES INTERNATIONAL
.

\

• TRATORES e MAQUINAS AGRíCOLAS McCORMICK INTERNATIONAL • C,AMINHÕES INTERNATIONAL •. FORÇA INDUSTRIAL INTERNATIONAI.
. ')

Laur)i,'z Melchior, o
':"Es.p�cial p,im� "Q�ESTADO':,

<>"-

O maior de todos os' tro­
� feus; um leão negro de 500
'mbras de pêso - Como apa­
znhar leopardos - Os natí­

'

..

vos africanos cantando o

·�..côro de "Vive la Compag-
·

. :-' I "
;mIe ....

"caçadoil, ,d�, leões ,,

i libre 470 de Melchior. ,Um I'I
i-isco 'bastante grande, mas

que valeu a pena, na oPiniãO!"do mesmo, pois o búfalo ti-
l nha 49 polegadas e meia de I

crânio, enquanto o recorde
mundial dessa medida é de i
53 polegadas. .

_ �

COMO APANHOU O LEO-
. caça abatida nessa excursão,

PARDO I o.búfalo, africano revelou-se
";0 MAIOR DOS TROFEPS O modo de-apanhar-se um' a-mais -perigosa. Não é ape-

Em seis- semanas. Mel- leopardo, conta o caçado1'I nas o caçador que persegue
-chíor e seus companheiros Melchior, é colocar um ani- a caça, mas esta também
"conseguiram abater mais de mal morto numa árvore. Em ,persegue o caçador. O bú­
"200 espécimes de 38 varie- alguns pouco dias, o cheior fala é extremamente rápido

�

-dades de caça, incIusindo-1 que' o fuesmo desprende a- em seu movimento, e sua
"-se leopardos, gazelas, bufa- traí o leopa�'do, que vem e� vist� e. seu fal:o. sã? incom­
los selvagens, zebras, ele- busca de alimento, -ao anoi- paráveis, Os OIto búfalos a­

.fantes, leões, antílopes, ri- tecer. E se o caçador esti- batidos durante as seis se­

nocerantes e animais com ver alerta, sendo bom atira- manas tinham u'a média de
· nomes exóticos, tais como os dor, é bem possivel que a- peso entre 2.500 e 3.000 li-

, c' "elands", "impalas" e, ou- panhe a fera. Melchior aba- bras, e eram necessái:ias oi�
'tl;ói. O maior de todos os teu dois leopardos, cujas pe- to ou mais cargas de chum­
trof€us 'de caçador'. que o les fez retirar e transformar bo 470 para arriar cada um

"tenor .conseguiu, porem, foi num capote 'para a sua bela deles',.Um deles, entretanto, .
.

'Z·. 'U' L ".',l, ,I',.,':�.. " .."

,'um leão negro de 500 libras . esp,,osa: apelid.ad�, "K�ein- pediu mais d? que isso, pois, ,CamiS{18. Gravatas, Pij·1 -G·. -IIIetle í.
-de pêso, q,ve estava a uma chen (Pequen ína por ele. - avançando sobre ocaçador, -mes Meias

..
das melhores;

_� .Ii�tâncja de 5�, pésde .1\1:el- só to�bo� à cu:'ta distâ�c�ia_ pelos menores preços sá na I+ehior, quando este lhe dispa-
f DO MdAIS PE�IG,O�O

d dde dez1hPes, aPdos nove t.iros -CASA MISCELA,NIA -}tua
• IA�02$ .\. '

..
.. .rou o primeiro tiro. � e to as as espectes e os me ores. a carabine cá Conselheiro Mafra. _...------------------..............

Robert RESOR
(Copyrlght da, NEWS

:;PRESS. Direitos de publí­
-cação exclusivos em jodo o

·:.Estado).
Lauritz Melchior, que 1>OS­

'.sui a maior voz de tenor de
mosses tempos, voltou recen-.

''''temente de sua mais exci­
"tante de todas uma caçada
.de seis semanas de duração;

·

mo mais interior e selvagem'
-da Africa, Uyàse tão popu-

, lar e conhecido, por seu es­

:pirito .esportívo, como por
-sua voz, Melchior tem feito

-caçadas por todas as partes
,'4Ío mundo, mas essá última,
'feita por meio de um "safa­
rrí" na colônia britânica do
.....Kenia, foi a sua primeira a­

''Ventura no continente afri-
-cano.

Qual dos dois é o mais alto? Laurítz -Melc:hior; o maior
tenor heróico do mundo, ou seu amigo Zulú, que diziam
ser o homem mais alto .de sua tribp.

�

(Foto ,News Press)

!

-o UNICO A TRABALHAR
De toda a turma que foi

caçar, diz Melchior que foi
o único a realizar qualquer
espécie de "trabalho". E ês­
se trabalho foi o de cantar
.para todos, todas as noites,
após o fim da' jornada es­

portiva. E se essa· jornada

I
tivesse sido particularmente
boa, todos se reuniam a es-

. -
\

sa cantoria, com uma cançao
das mais alegres 'e contagian
teso "Era algo para ser vis-
to", conta o caçador, "o es­

petáculo que consistia ouvir I
os nativos atrtcanos cantan­
do o côro de, "Vive la Com­
pagnie" ...
Em seguida essa incursão

de caça pelo ÉSÚ� da Ahi-I·ca, Melchior deu uma série
de 12 consertos em quatro
cidades sul-africanas, e a­

proximadamente 2.000 pes­
soas tiveram de ser' re�usa­
das nas "salas de audição,
por excesso de audiência,
em cada uni dos consertos.
E agora, que a Africa já

foi explorada, que se farh
nó futuro'! O tenor dinamar­
quês já está organizando no-.

vos planos, a êsse- respeito.
Foi convidado pelo Marajá
de Kuclr-Behar a caçar ti­
gres na Índia, no próximo
fim de ·ano.

'

•

A coisa"está preta"
.,
",

, \

� Barbado estremeceu,
Ouvindo a boa exclamar:
:Meu amor é, baratinho,
Troco-o por êste colar!

Barbeado . .com Gillette,
Barba Feita. garimpando.
Encontra belo diamante,
Milionário' se tornando.
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Flagrallles da eHlade SUjO beleza e '. sua" moddade dependem de sua sa�de'
'E' sU,a saúde, depende do' remédio (�swado:,

" !
. .

ji "601l'IA' DI�
ASM��
Ataviác1a em Poucos,Minut.,;
Em p.\!J\lC!1� rntnutos a !lova �e'C�i-- ,

ta. M."cioco � f:lQm;eÇ>a a ,clr-- ,

cul;ir nº�.sl!lflgue, .alívíande {JS aees=­

:80:;, e 0'5' àtâi:!,U:es 'da 'asma :"u"nn:t�- •

QUtte, Em POU\!O t�urpp' é, C'-

.d:ofu\it bem i"êsroi'ando Itr. :;fà-.
cilirieiif�, M,en-d",ú' ,aÜyilÍ�, ,e'S­
).no' que, Q mal sej� .antigo, tlõrque�
dissolve< e l1emOVe _<?,m,jl,Clts,'qul!!"
al:!strIJ;f!:,'aS Vi.s t�spff,atórills, .roil:ian�- ,

I
do. a ,alI,à., energta, ,aITuinandO_',�l,la=
saúde, .faz"etliio.o Se\1tIT,s:e -preutafu,_
ramente ',veJfió, Mi"a .. C"O tem' ticw-
tanto ê1éito ,qúe se oferece, >:01n a

: 'garªnti.il''Ei� �a� ao p3,c1e'nte ��5PJta�
�o Uyre,'e 1âçil �api!laml'!nte,!! !="ffl--'
plÍ!tQ" a'liv}eJ <:lo sotrtmerrto da .ssme
em poutos dlas, Peç,'" �.":lJOlioj'hoj6"
n'le�mo, 'em qualquér farmaçfa. ";'
nossà; garantia é a 'sua proteção.

E
CONTQA '1

BRONQUITEslCATARROS

TO��

I,

l,
(Crônica escrita especial­

mente para esta emissora
pelo jornalista,Gustavo, Ne-

,

ves).
. N: 1 '_ EXCESSO 'N: 2· FALTA 'Ot.l" ESCAS,SiZ r-

l'REGULADOR' XÃVIER - O remtd.o d'e éo�lanSI da mulher
-

Leio num dos matutinos locais a nota ãlviçareira.
Vai-se instalar, bem no centro da cidade, o melhor e

maior hotel, de F'lorianópolis. A firma local Machado &
(:ia. S.,A,,' acrescenta o noticiário; arrendou para aquele .

""'" ,,__ '" • ""_.,, '",. ,,: .."" "-:_. �':=::.. , _

fim '-o
-

riíaj�itos'(; "e:difÍc.iÚ':::"São Jorg�", aliás construído A"
,

"

b 'I'
"

,

,e"peCia!dmednted-'pa_rah"_h'ot�dl. E :aSSim"d?��tro det:po_�,CtO, tem-
.

,'�, '

.. ,e' 'eza No,�-, .�,t;cJ�""s ,.'0' �mu"�o
-po. a CI ai e

.

ai"a ospe agem con Ign,a aos uns as que , ; ,.', '.

• "

"

't'-én.ha,m 'apreciar os nossos ocasos raros ... O que, po- ei 'obr"J·'.aj.'a�·o'
, .:

.

C"
,,';

úm, mais releva -'observar ha festiva iioy'idad� é a ort-
.

é Y -

" 'O'P'ina O '� ,'i.atiOCa
.

ginalidade para nós do programa visado pela iniciativa
,

'dos arrendatários do edifício, que dele farão um nobre e' A mulher tem: 0brigação '

, Por AI Neto
'

� tra qúeetão de caráter ínter--

elegante centro de reuniões semanais da' nossa alta: so- de ser bonita. Hoje em dia,' O português :é o tal no' nacional.

eíedade. Haverá também, como atração de fino espírito só éreío quem quer. Essa é' Rio de Janeiro.' ,I "Em sua opinião - per--

mundano, desfiles de 'modas e. magnífícas apresentações a verdade. Os cremes pro- .Nenhum estrangeiro des- guntou o IBOPE - quaisv
de famosos artistas nacionais e estrangeiros. Tudo, pois, ltetores para, a -Pele se aper- fruta de maiores simpatias, são.os três países onde exis-'

;à, maravilha, para quebrar a modorra funerária duma Í'éiçoam dia- a 'dia. ,Em segundo lugar vem o te atualmente mais libei"da-;-
capital que vai'para' a cama às nove da noite; fnuito dis-

'

norte-americano.' .de ?" ,

ciplinadamente conformada com as suas praxes de al-: Agora já temos Q creme Logo depoisdoportuguês, I A maíoríarespondeu que"

deis ... Permitam-se-me, todavia, à margem da boa no- de al:(aee "Brilhante" ultra- ,o estrangeiro preferido do ;os tres países onde existe a--

va, algumas considerações mais amplas. Segundo leio, concentrado que se caraete-" carioc� é o filho de Ti� Sa�. It�a:Imente. mais. libetêfad.e�
os poderes públicos do Estado e do Município estão dan- dza por suà ação rápida pa- ,

A fim de, saber quais sao I sao o Brasíl, os Estados Ul1l-
do o seu apôio à iniciativa dos srs, Machado & Cia. S. A. Tamll6m

'IDarl ra _embranquecer, afinar' E as nacionalida-des preferi-I dos, e a Grã Bretanha.
---; e isso significa que, sem dúvida, muito se deve espe- IInOILG)" REUMATISMO. refrescar a cutís; das pelos habitantes da ca- É êudoso notar que aso;

rar em -favor da organização turística na bela Ilha em CONTUSÕES. LUMamO Depois de apliCár' êste pital da republica, o mOPE percentagens entre o Brasit"

que está phntada a cidade. Creio mesmo que o primeiro E TURCIDURaS! creme, observe coroo a sua fez uma pesquisa da- opinião e Os Estados Unidos são-

e grande passo para o incentivo ao tur ismo entre nós' cutís ganha um ar de na. popular. parecidas.
será a in�talação dum bom hotel, em que a gente que nos'

Aplique já
.�

turalidade encantador a vis- O IBOPE é uma organíza-j Assim, 62,5 por cento dts-'
visita com di�heiro para gastar ou muita curiosidade por EMPLASTRO SABIÁ ta.' ção especializada em opinião

1
saram-que o Brasil é Q país>;.'

satisfazer não tenha, de queixar-se das péssimas condi- Sabiá traz calor para a publicà. ' ,: mais livre, e 57,3 por cento",
çóes de hospedagem locais, � o que seria; desastroso zona afetada e suaviZa A pele que não resp.ir�; .

Os representantes, 'do I disséram que s,ã,o os Esfadõs'",
como propaganda. Qumpre, no entanto, ,acéntuar que, os centros' nervosos,_:. resseca e torna-se horrivél" IBOPE perguntaram, ao 'po- Unidos. '

,

completando os esforços da iniciativa privada, o� pode- Nenhum cheiro; Aplica- mente"escura. O 'Crrone de vo carioca:
'

!' A Grã Bretanha recebem'
res públicos precisam cuidar de facilitar o acesso aos re- ção fácÚ e higiênica., Alface ,"Brilh,ànte" permit.� I, "De todos os' estrangeir?s 'I 21.8,por cento d�s votos.

,

eantos pItorescos da Ilha, a-fim de' qu.e, ao .sair de Flo-. 'il pele respirar ao mesmQ· que o sr. c<?nhece no BrasIl,· A pergunta nao estarIa"..'

rianópolis, não hajam ..os t�lristas de elogiar apenas ... tempo que evita os panos; qual a, nacio�ali�ade . c0n,: I completa �em ,�utr8;, e ()"

-o hotel. Como se sabe, não somos pobres em beleza na- as manchas e asperezas e' a q-ue. o &1'. maIS SImpatIza? IBOP� a fez: QuaIS 081,· I

.

tu�al e, de minha parte, possuo a respeito o te;temunh� tendência para pigmenta·
I ,Exatamente 30 por, cento. tr�s paises onde existe a---

pessoal do próprio Diretor do Departamento de TurÍs.- ção."
" , da população indicou o por- tualmente menos liberdáde".':'

mo do Uruguai, 'que tive (j) prâzer dé aeo�p'anhar em vi- , O' b",I'lho de· tuguês." .

..,

Resposta da' maioria: 3/.'
, � V1ÇO, o.. uma •

11 sitas a certos rincões ilhéus. Maravilhado a:nte Q esplen- "pe.le ViV3 e sadia voÍtam a ,Quant-o ao, norte-a,merica-I R.ussia e os satelites ,sovié",..

'r d-or ,.d8..-NÍltureza, tão solícita mãi para com a n�ssa ter-' im.ti�rar com Q. uso do Cre· no, 15,5 por cento acha que; hcos.

II
r� o' h�mem não conteve e�clamaç�es entusiást,icas, 10- Um produto me

de.
Alface

"Brilh.
ante", êle é o mais sim�atico de t<t:.l. O I�OP:K tenta '.explicar-'

,_ �_t;;.J,. porem, abafadas sob a Impressao desagradavel das l1nl.M_ ...�M_ ExPerimente�o.. dos os estrangell"os. ',. esta atItude dos cariocas em

estradas mal traçadas e mal-conservadas. De' sorte que, lJ_·····_··,
.... · ..

··g-:· �� _ E um produto do Labora. Depois desses dois, vêm o t l'elação a Russia atribuindo-c
se vamos ter um hotel em situaçã? de não decep_cionaros'

8, ,4
tóóo Alvim & Freitas. 'i!!/A, italiano, o alemão e o inglês. a a três caUsas pril}cipai'S.:

turistas, tratemos desde já de preparar-lhes o encanto
.

-

No inquerito do IBOPE 1..,0 fáto de que o Krem�">

'[I' das maravilha� ilhôas, a):>rindo aos visitantes boas estra-� '''_-n!ll'S''"e��Ibos- d,e-'" Belez'','a, há alguns áspéctos cUI'iosos. lin não permite que 'se divul-
I das que lhes nao ensombrem a alma na descrença da nog.. &.U ! " •

,

.- Por exemplo: de uma for- gue coisa alguma 'realmente-

r, Sgaé,mca.p.à.cidade de ,aproveitamel�to de tanta riqu-eza VÜ'-

,,,...,',-rO'rO-'8"- d',e'. Beleza'
' ma geral, as mulheres sim-I verdadeira ,sobre a vida na'o

I "
patizám mais'com 'os �st:rían-IRussia.·

-,

•

o
,:' ... geiros �o" que os homens� �. fi. propaganda' anti-co--

.

,.

de., são, enfim, uma glande- ,

E t
. .

I
.' .

-

'n re 'a classe 'media e a 'mUlllsta.
Esp�ciaI"para"O ESTADO" massa, de i�.dividuos que classe pobre, aque simpati-' ·3. Os relatos terl'otistas;,

C,.
.

't
\

-

�
,

Dr. Pires' � ,. ve� nos rec�ursos das ope� za com os norte-amel'ic,anos' dos 'refugiados que cons�

II

0'8S r"uçoes
A medicina, como tudo no raç�es, plastIcas'tod::" a ,so- é a cJltss� pobre; .:', 19uiram escapar dos pais€$

ii' ,,>' ,

mundo, caminha à passos luç::"o, �e, seus· s.ofnmentos M8:s o IBOPE sondou -a' por detrás da Cortina de?

II :' �,,_ �, � \ '

__ ,

largos. Antigamente pouco maIS,�ntImos. .

.

opinião do cario'cá sobre' ou- I Ferro. ,

i,lt., ' s: ouvia fal8;l; nas o_pera� � CIrurgia esteticà,tran..�-, ,-'_'- J -

C6nvem notai' que nem 0-"

j� ç?es de plastIca' e as mter- fOIma, :,:ealm�l}te, o gemo � Bl'a'Si.l nem os Estados Uni- .

.�ME·,'TA,.L'I·C·'A'"5' ' venções entãó ,e�etuadas, SÓ;" o CiÍl',�ctel' das p�,;;"oa;; r�- "dos>'que foram �scolhidoS'.
,

_
o eram em artIs'[as de Cllle- ,conduzlndo. ao prazer da' VI- _,como os países de maior li,-,
ma ou de teatro, da e ao retorno do tl"abalho betdade foram citados entre
Hoje tudo está mudado. pr,odutivo muitos individ4us aqueles: onde não existe li-_'

Com a mesma necessidade trIstes e; sofredores. , berdade.·
.

que se procura um médic�
. �Os; exe���os já. cit�dos A'� mesmo tempo, a R,USSÜlI:,

para o estomago, figado ou dao uma. :d:I� da. ne�es�lda� não ponseg.uiu ser mencio-.
glandulas consulta-se, tam- de da CH ur�Ia est:tI.c� : �' p.ada n'a lista dos pais€s on...

hem, um espe,cialista em ci- clara e preCIsa defllllçao a de existe liberdade
l"uJ.°gia estét�ca,· Os trata- ela. da,dà por Darrtingues, ..... .

.

mentos cirurgico� para na- um dds fundadores da S:o- ---- _

rizes defeituosos, orelhas ciedade Cientifica Fra�ce- ,�.

tortas,· ou rugas d,o rosto sa de Cirurgia' Repal'adora,
são realizadas correntemen- Plastica,e Estetica ben\ .-re-
te e com pleno exito. flete todl:\- sua lltilidade .

I
Não se deve julgar essa Ei-la: "A cirurgia :estéti-

especie de cirurgia como ca é o conjunto de opera­
uma. qU,estão superflua, mas çõel? tendo um carater plas­
sjm, sob um angulo inteira- tico para remediar os defei'­
meilte diverso" IAs pessqas ,tos naturais os adquiridos
'que a ela recorrem, na sua na morfologia hum'ana, e

grande maioria, o faz�m que ,trazem prejuizo ao :ya­
por uma questão de absolu- 101' pessoal ou social. do in_[
ta necessidade.' dividuo".,
, -São os 'empregados em NOTA: -- Os nossos lei-'
casa comerciais, sobretudo tores'poderão solicitar qual­
do sexo feminino, que ne- quer conselho sobre o tra­
cessitam de uma boa apa-, tamento da pele e cabelos
rencia para não perdere'TI' ao medico especialista} Dr..

f'" ;, 'f,. os empregos, \-traidos pela, Pires ,à Rua Mexico 31 -

idade, são os portadores de I Rio de. Janeiro, ba�tando
certos defeitos fisicos e que i enviar o presente artigo des­
lhes trazem complexos de te jornal e o endereço com- LABORATÓRIO ALVIM & fREITAS S.A'

"," "nC -"'C,"",
'neurastenia e de enfermida- I pleto para a resposta. 5, PAULO
,', l.,

----- �

Le"roy
(AVENIDA D.··PEbRO II, 2��83 - CX. P. 418'SAN-

Jean

(ombata
'

O Re __matism.�
fnguanto .Dormer"

S'ó é ve I h o • •
". Se V. so,fre de dores agudas, se."

\
•

suas articulações estão inchadas, iss(),
quem ,S e se n t e ve I h o! prova que V. está �e intoxicà\1d()

porque seus, rins'não trabalham bem ..

11t:!t:' Outros sintomas de desordens nos>

""� . rins ,são: freqJ.lentes levantadas no-
turnas, dores nas costas, iumbago;,

LOçAO BRILHANTE d�res nas pernas, nervosismo, ton-
�. teu'as, enxaquecas, tornozelos incha-,

Diminue a seborréa' dos, Olhos''- empapuçados, fal t-a ;,de'"
: energia, ,perda, de ap,etite. etc..V. (te.-

, v�-,�lj,tninat,os germes que estão"ar�·'
I'Uin.ando' suaisaúde. Cyst... combate'
êsses ,transtôrnus removendo sua
causa. Peça Cyste,. em qW1lquer far-·,
mãcta sob nossa garantia de que_ () ,

'.l1viarã rapidamente. Em 2t hOras."
, V. se sentitámelhor e completamen-

'

te bem em uma semana. Cómpre
C".... hoje mesnlQ. Nossa garantia
é !'lua t;naior proteção.

C_stex no tratamento ci8� �
..

I

CISTITES, PIELITES E�URICEMIA

e evita a C;lspa"
Devolve a juveMude
e a côr natural aos.

�eus éabelos,

TO ANDRÉ - Estado São Paulo
I

'Espe.cialista em;'

Montagem' e instalações de fabricas" Conser.tos de

reser:V:a;toriO� Cald�iras e Fl�nilarias em geral ser-

'viços pOl,' hlrrrúts especializ�das.
.
Refel'encias em.,S.<FauIQ, Sto, :André, Calmava..

,�Peçám orçament�s �?êm compromiss��'
,I "

,
_

>l\t'íÔ jâuras�AmO liações
Reprod,uções

Caixa Postal 7.114 - São Paulo;

Serviço� r�pidos e garantidos.,

M;á�ima seried�de. Preços módicos.

FÇTO ARTE PERDIZES,
.

,
. .-

End. Te}. "MARFINITE".·
•

(,

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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f,oDsi'derações sôbre um

.sucedêaee dá m8ojeiga'
.

Com a fabulosa aseenção do preço da manteiga na­

tural, consequente da diminuição ·operada na sua pro­

dução, devido principãlmente à episotia que se tornou

endêmica e estâ dizimando o gado leiteiro na zona do
vale' do Itajaí, admiravelmente pastoril e índuatríal de

Iat.icínios, e -outros motivos,... está senda introduzida em
o nosso Estado, a venda e respectivo consumo do produ­
to conhecido por margarina, - manteiga artificial de

-origem animal, vegetal ou mixta, - sucedaneo da pro­
.duzida pelo leite de vaca, de grande consumo nos paízes
europeus, e agora em o nosso país, principalmente nas
cidades, pela gente de parcos recursos, porisso, tida como

"manteiga' �o"poiwe'�. ' '... .'
.

, ..

Assim, nós, que estávamos acostumados a saborear,
dado o relativo preço, excelente manteiga de pura nata,
.rival da melhor 'manteiga deMinas, tal a que Florlanõ­
polis consome, ,xinda de Indaial, Pomeroda, It,ottp_ava Se­
ca, (Blumenau), e outros lugares do norte do Estado,
manteiga em à qual, conforme exame procedido em o

ROSSO Departamento de Saúde, (declaração pública de 31:
do mês p. passado), foi constatada a normalidade em to�'
dOs os indices, agora, devido achar-se a mesma por pre­

ço excessivamente alto, somos obrigados a recorrer ao

seu sucedaneo, facilmente encontrado em o nosso comér­
cio, pois, fabricantes de outros Estados, sabendo da fal­
ta e carestia de manteiga natural em a nossa Capital,
abasteceram-na de, manteiga artificial ou margarina,
cujo produto está. sendo vendido a 30 cruzeiros ao quilo.

A margarina será, de fato, "manteiga"? Possue por­
ventura as mesmas propriedades alimenticias, o -mesmo

. sabor, a mesma consistência, o mesmo agradavel aspecto'
da manteiga natural? Não será nociva' ao organismo J

Indiscutivelmente, a margarina é "manteiga"; por­
que, come a natural ou de vaca, contém oleína, palmití­
na, butyrina, caproina e estearina, oferecendo' a vanta­

gem de, na sua preparação, ser possivel- a retirada da
estearina, existente no oleo-margarina .na percentagem
de 46,9%, o que não acontece na preparação da natural,
mujto embora � esteari9a se apresente nesta, em muito
menor propOl'çao. '

E' isenta de nocividade e de fácil digestão quando
preparada à base de sebo de boi, (margarina), óleo de
olivas, de côco, ou de amendoim, (Vegetal ína) , Tem quâ­

, si a mesma consístencia ; o seu aspecto é muito apreciá­
f Ye]; as proprjedades alimentares são identicas. Agora,
quanto ao sabor, é este um pouco diferente : o oleo-mar-
garína possue o da manteiga natural derretida, daí não
ter a manteiga "�rtificial, mesmo quando preparada com

adição de leite d'e- vaéa, o mesmo gosto agradavel 'flâman­
teiga de pura nata, o que é logo percebido pelas pessoas
de fino paladar.

Em setembro de 1925, por ocasião da Primeira Ex­

posição e Conferencia Nacional 'do Leite e Derivados,
realizada na Capital da' República, sob os auspícios do
Ministério da Agricultura, 'tivemos ocásíâo de escrever
sôbre um dos têmas palpítantea daquela

.

Conferência,
apresentando ao referido certame) um trabalho intitu-
1ado: "Da relação das margarlnas e oleo-margarinas com

a indústria dos lacticinios", assim opinando, baseado em

autoridades no assunto:
"Da relação das margarinas e oleo margarinas com

a indústria dos lacticin ios, pôde-se concluir que é o ole'o
a base da fabricação de um perfeito sucedaneo da man­

teiga natural, que póde e deve ser classificada como

'manteiga de segunda ordem, pelas seguintes razões:'
_ a manteiga natural é um produto' resultante da

aglutinação dos glohulos de gordura do 'leite e toda gor­
dura contém margarina, sendo ela encontrada na man-

teiga na proporção de 68%;
I

_ a matéria graxa da manteiga natural contém qua­
litativamente a' mesma composição da manteiga de mar­

garina, diferenciando-se desta unicamente pela quantida­
de das substancias componentes;

,

._:_ sendo a manteiga artificial pela sua composição
quimíea semelhante à natural, é um produto apreciável
e útil pelo seu valor nutritivo e pela sua fácil digestibi­
lidade;

,
- o fato da manteiga- de margarina não conter a es-

.

iearina, que é precipitada e recolhida lia preparação do
oleo-margarina, para outros fins industr-iais, - substan­
cia existente na manteiga natural, ,,_ multo contribue
para valorísá-Ia, compensando a diminuta quantidade de
substancias que possue para menos em 'relação à

com-,posição química da manteiga natural;
_ possue a vantagem de não se rancificar com mui-

'ta fac ilidads, podendo ser transportada à gra�des dis� com margarina, aprego::n�o�a pro�uto .exclusivo do lei­

�ncIas, bem conservada, permanecendo por muito tempo

[te,
medida posta em.

pratica de ha muitos-

a.
nos na

EU-,lnalterada;· .

_
.

. ropa". "

'.' r "!IJ!IIIIIIIj......1IIII
,

_ sendo produto de uma substancia de preço rela- A manteiga de margarina está destinada a substituir" •

tlVam�nte barato. ê ;ab,unda.n. te, como seja o sebo de boi, perfeitamente a. e.xtraida da nata do leite, tal como está : Rua Quintino Socai'uva. 254 - São Paulo
... d . b :•• Cx. Postal 1579 . fnd. Telegr. "COMPRAS'":!"O era ser vendida por baIXO preço, favorecendo assim acontecendo com a banha de porco, que vae sendo 8Us-. .

as classes pobres e laboriosas. tituida nas friàlras, pelos "compostos" de óleo de algo- PROCURIM·SE IGENTES REVENDEDORES.
.

Somos levados a reconhecer que a indústria .erite- dão ou amendoim e 'sebo de boi. A questão é simplesmen- COM EXCLUSIVIDADE DE PRlmll
rlosa da verdadeira manteiga e queijo de margarina, de- te de sentido palatal. Para os que se não preocupam com

'Vet;ia merecer apoio do público e if interessé e auxilio o g-osto, importando-se apenas com o aspêto e a compo­
do Govêrno Federal. sição ou o valor alimentício do produto, a manteiga de

O� poderes públicos da Nação deveriam estabelecer margãrina é ideal, dado o seu preç� mais ou menos ao
]lor Iei, fosse a venda de manteiga e queijo de margarí- alcance dos que dispõem de poucos recursos.

na, feita sem a intuição do ludíbrio do povo, rotulando- A síntese, entretanto, imprimirá, em futuro próxi­
se os produtos dessa indústria, espécificando-se a sua mo, à manteiga de margarina, o mesmo agradabilíssimo
qualidade, bem como punir severamente a todo aquele sabor da manteiga', de vaca, tal como' acontece na indús­
que fabricasse e vendesse mistura de .manteiga natural tría de doces e Iicôres, refrescos e sorvetes, em que se

ILDEFeNSO JqVENAL
Elementos se completamCHAVES MAGNlTlCA�

,_pora__CI.._ mais. -- alta._.__ ._-- ""i'

e :rendimento!
'õcl'equodos pore
comando ó dis'­
tâncio de móto
'res.' Oferecem o

móximo orotecõo
sobrecargos.

segurança

contra

----.----------

de k " o , Iobrtco- I
i
Idos no Bras�1 e

e n ir e � u e S 00
...

serviço ativo.

MEDI'D OR ES

fo b r lc.c d os no

I Brasil Mais de 1 CHaVES' E'SIRELA
A

,TRIANGULO G-E
,

I

'�
'�

rnllhôo em uso,

atualmente.

,.....o..._ ....... ._. _

Oferecem maior segurança e maior prote­

çõo, proporcionando ainda: reduçõo da
tensôo durante a partida, proteção contra

.

1

MOTORES TRI-CLAD •
m o. ma;' s_.gU'�'

. �� porque soo trl-

\ plament'� protegidos.

a queda de tensão; prcteçõó térmica con­

tro sobrecarga e Iccllldode de operaçõo.

V. pode confiar na

/, G�E N E R f4 L
'

E L E C T R I C
,-

• '�I'",. SOCIEDADE ANÔNIMA

'_-'

a.o DE' JANEI RO - SÃO PAULO, RECIFE - SALVADOR

oi'
:!

C_!IRnIBA - P. ALEGREt

i
-r

•

MAQUINA DE COSTU�A

ECONOMIA � POTÊNCIA

RESISTÊNCIA � CONFÔRTO
\

Ide experlencia ".0 8ra'sir

consãgram a Máquin'Q de
CostuFa AQUILA comt5 o

melhor e sem concorrência
em QUALIDADE E PRec;p !:LINDRI 5.1.

Rua Marconi, 87

2.0 andar - Caixa Postal, 5957
End. Telegr. "LANARISA"

i

r

'.
,

não diferencia do natural, o gosto da maioria das essen-s
cias artificiais.

E no- dia em que a manteiga artificial ou margarina"
tiver o mesmo sabor da-natural; graças ao poder da sín­
tese, poderemos então asseverar aos nossos filhos ou aos
'nossos netos, que de leite também se faz manteiga ... ", ..
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Sob O 'patrocinio do EstabeleCimento Jósé Daux S� A. Co�erc:iàl .

.

. r ' :! ' . r.
.

«8 cinema � um 'es,pelbn que,' passa peu, ,roa; si ba� 'barro' �oo]caminbo. . • �. esp8,IbO não tem colpa
,

.' ,

.

.

- _______"-�--.

�

.

.
,-

-

1 •

. Doie--Exclnsivamente' no .ODEON···Boje .•
.

'",-
._

. .
'.

,
,

.

.

\

_ . ',COM LAURENCE�, OLIVIER
...............�••••••�••••••� o.o•••••••••ct•••••••__._:........... oO�� "•••MG �-

.

.

/
-

"

'

HOJE-- RITZ e IMPERIAL-.Simultâneamente --HOJE
, I •.�,' •

1 .: I"
'

.1

'.' %.$�••CTO. '

. CS.A%. " ..
..

'

.... TECHNICOLOR com ,DANNY KAYE
I

7

"

�
I

-. .. -.-.-iI".-.-.-.-.-.-.- ....
•

•

;.)
.\

-

1 I
.

� ,,,'
, ,

..... Quinta-feira no .R,IJZ .

. .' ...•... Quarta�Feira n,o Hill· ..

o' :�Pel·didllS .na }1'iÓtanha ..0, D��tttt��.seRepete .. .. '.

.
,

, I

, ..,,_
\

.

Sexta-Feira" DO RHz' JOGOS, OLIMPICOS
j

-

-

,

-

/

'- !

------------'----�

i'
, ...

o

•

Próximo .' OomingQ., � , ·Cristovão Colombo
'

• '., ""
I

.r.. .;

·1iitzSába�o o Mundo de, 'tlm: .Pelheço
'1,"

:.

,
,

,

l _

,

III'

··A SEGUIRJ:'· .

.. •

.

Ir

I Trés Graodes' Sucessls.
mmrJ

"7HE SAA'OIV CHAR/Y/"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o 'SSTADO-Doming,o 12 de Agesto d� l�t 9

--���rtunidades
tCornerciais
.Desejam Importar do Brasil:

Tecidos; Meias; Equipa­
-mento, de cabelereiro; Fer­
ragens; Artigos de couro;
.,Relógios; Cutelaria;, . Arti-Igos de escritório; Joias _

.

Messrs. Yinkus Tr�ding I
"Company, 65 Itantebo .Stre­
'et, Ijebu-Ode, Nigéria.

óleos cítricos em geral.
-_ Flavorex' Co. 302 South
'Central Avenue Baltimore 2,
"Marylarid.

' ,

Polvilho e outros' produ­
'4;os de mandioca; Alcool etí­
lico - Abilene Industr-ies,
"Ine., 82 Beaver Street, New i .

York 5, N. Y. - Enderêco
-'telegráfico "Abchemlín Ne'w'
-York".

Artigos domésticos (pre­
-ços inferi,ores a u��n, .

pos- I·,tos nos Estados Un idos), _

�In.dustrial Associates,·. iI I,
HIll Street, Newark, New

'

-Jersey.

,"I

J�o ,mllndo "dOi.rádío�r2�e!VI* As discussões em torno'
"da televisão a cores chega­
ram a um ponto em que os

. fatos começam a falar mais
·

"claro do que as palavras. A
xColumbia Broadr.asting Sys- I
''tem já introduziu seu 'Sis�-Ima em base comercial, en-

.

,guanto que a Radio'Corpo­
"rabion of America -acaba, de,J
divulgar os mais recentes

!pI10,gl'essos em seu método.
'Ltwando em consideração

ç.exclmÜivamente os fatos, tres
· pontos 'tornam-se cada

.

vez
· mais claros. Em primeiro lu-
: gar, tanto o sistema da C�S
, como o da RC1\ possuetn as

'vantagens e

desvantagerisl'próprias. Não é possivel di­
-zer, até agora, q.ue um é su-

,perior ao outro.:
"

.

O segundo ponto'; é uma
· questão de tempo. Neste mo­

:�to, já estamos presen­
,',cianllo uma .tremenda corri­
",da entre a CBS e a RGA a

:fim de desenvolver ao máxí­
:mo 08 próprios sistemas.

O terceiro ponto _ é qui­
-çâ o mais' importante - é
'�e caráter artístico e publi­
: citário. A cor em si' não
· .constitui um programa po-

·

pular, de exito assegurado.
Por mais que as primeiras
'impressões possam ser ',ex�
+,�itantes, o :fato.· permanece
e de que um mau?show ê sem­

'pre um mau show, quer se-
ja transmitido em preto e

':bran'Co,' quer seja transmiti­
"odo em cores: A· cor não faz
.um prograt:na; um bom pro- .

jframa pode ser favorecido
pela cor:'

Convém notar que até a­

'_gora o sistema da CBS e o

-da RCA não foram ainda e­

xibidos lado a lado. As exi­

bições tem sido feitas em

horas diferentes;' em locais
-distmtos e com programas
·diversos. 0- teste final sobre

· -(Js méritos relativos a cada
um dos sistemas só será pos­
-sivel no dia em que ambos
sejam aplicados para trans­
mitir o mesmo programa, do
mesmo local e ao' mesmo

..

tempo.

<PERDEU-SE
As Cautelas mi. 3,056 e

:2.1.66 emitidas pela Caixa
�EclJllQmica Federal de San-

-'�.,..�" ..

.•��.

:��<i
J'�r

. �:. /
.,

Grande
Beleza I "��j

",1

matrrial ou, de

mão de obrai

COfD tôdas as características de

aFP�i�do�amento qctué dbtingudem'-'3 madH;:ja "_�.��,,:.'..
'

rigr arre em to o o mun o.: 0 mo e,o -'I'lit,;"
OMM-74· incorpora qualidades' excepcionais.; .;i.
que respondem integralmente às 'suas

exigências de confôrto. -,

Agora produzido no Brasil, nas amplas e

moderníssimas Iábricas da General Motors,
em São Caetano', o modêlo OMM-74

representa uma conquista' da indústria
nacional de refrigeração. Admire o modêlo

Frigidaire OMM-74. , e lembre-se de que
. êle é ágora fabricado no Brasil, podendo
ser prontamente instâlado em sua casa.

s

.�
/

�
�.

"

VejiJ o Frigiclaire 'OMM·74'
no concessionêrio mais próximo!

Utilidade·
Máxima!

Mais esp�ço, em menos lugar!
O Frígidai.re OMM-74 proporcio'llQ.
essa vantagem excepcional, pois
g:aças às suas dimims6es ,\,., .

requer menos, lugar, com maior
'

espaço interno, totalmente
.

utilizável e refrigerado!

.G E. N ,.E R A L s. A.
,., �.�'"

* CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAIs *

/,
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19 , -�.r.:'_ o ESTAD(J-Domingo 12 ri�, Agosto de 1\:}51

"iile-DI-aF,.·1·,'0,"' Na ASE!!!�mble·iaodep.Se�!I!�I!�n!!o�moseti
. CONCLAYE INTERMUNICIPAL.- FALA o DEPUTA· dera o sinistro.

4) _ As Estrelas no Lar. DQ OSCÀR DA NOVA ,� RETIFICAMOS CRONICA Como autor da iniciativa, o deputado Vargas Fe'r-
Short. ANTERIOR - COMBATE A FORMIGA - A FAZENDA reira salienta a obra educativa das Irmãs da Divina Pr.

5) _.:: Carrocel Musical. REVOREDO - O DEPUTADO SCHNEIDER CONTRA vidência, a quem pertencia o-estabelecimento de ensino

Musicolor. OS DENTISTAS PRÁTICOS destruido p-elas chamas e justificou o auxilio pleiteada
6) _ Trabalhar Para A sessão 'do dia 9, da Assembléia Legislativa, foi bara reerguer o edificio, do qual sairão novas gerações

Que? Desenho. presidida. pelo deputado Volney Collaço de Oliveira, de cidadãos moral e intelectualmente formados para tra-

7) _ O Esporte na Téla. O expediente careceu de impertância, I halhar pela grandesa da Pátria .. Concluindo, o brilhante

.Austria x Nacional --'- 4xO
. Conclav� intermunicipal �m �araguá tribuno apela pela aprovação do projeto, que será justa

Vasco x Sporting _ 5x1.· I O deputado Waldemar Grubba, esforçado represen- homenagem às abnegadas Irmãs que, naquele recanto-

S) _ O Esporte Na 'réla.l tante ,de Jaraguá do &úl" eleito pelo Partido Social De- longínquo do Estado, 'tanto realizam pelo bem estar do

Vasco x Austr'ia- - 4x1.
-

. mocrático, ref'er iu-se ,ao magno conclave intermunicipal nosso POVQ.. ,\

Juventus x Palmeiras _ 4xO a realizar-se rràquela eidade, nos' dias 17 e 18 do correu- A favor do projeto manifesta-se, também, o deputada
Vasco x Naciona:l _:_ 2xO. te, para estudo de important�s problemas economicos da Paulo Marques.

.

Preços: zona nO,rte do Estado."
.

O projeto é aprovado.
Cr$ 3,20 e 2;00 Depois de salientar a importância do referido Con- O caso dos dentistas práticos
"LIVRE" Creanças g-resso, requer um voto de eongratulações. 'pela íníciati- Entrou em votação, o projeto de lei que concede fa-

maiores de 5 anos poderão va e; ai!lda, 'a designação de uma Comi8§ão Especial para vores aos dentistas práticos.
....................... represêntar a Casa, como demonstraçãó de apoio a todos Na Comissão de Justiça, o deputado João Vicente
J HOMENS FRACOS os âssuntos de interesse do-Estado.

.....
. Schneider opinou pelo arquivamento dó processo, por

HOMENS NERVOSOS Interesses de, Joaçába julgá-lo .
inconstitucional. Este, parecer foi endossada

HOMENS ESGOTADOS Mais uma vez o deputade Oscar 'da 'Nová, digno e pelo plenário, que rejeitou o projeto.
H OMENS I DESMEMO- incansável representante do 'povo 'de Joaçaba, ocupou' a Na tribuna o. deputado Ylmar Corrêa
RIADOS tribuna para tratar de altos .ínteresses daquela próspera' Para justificar apartes ao discurso do dep. Enedíno

,

. Fatores decisivos para i)

j
Comuna.

.

"

.

. .

Ribeir-o; o deputado .Ylmar Corrêa leu a' deuteina 'do·';r.
êxito, na vida atual.

.
Desta, vez, foi para apresentar um projeto de lei que Aliomar Baleeiro sôbre orçamento, Como havia fr izado..

GOTAS' cria um Q-r1,l,po Escolar no 2O,suo-distrito da Cidade, com aquele destacado politico udenista professa conceitos,"
,.

o nome de Grupo Escolar Gonçalves Dias.
. diametralmente opostos aos invocados pelo dep. Enedino

MENDILIN' S ' . ,O. nobre parlamentar justificou brilhantemente a Ribeiro, também udenista. O arguto "Iider do PSD., em

fi íníciativa. suas considerações, esclarece amplamente a matéria.
"As gotas da Juventude". Ainda com a palavra, ° deputado Oscar Da Nova Agradecemos, aqui, a defesa que o nobre parlamen-

Dão nervos fortes, idéias falou sõbre o problema da banha um dos principais pro- tal' fez deste cronista.
claras e saúde perfeita, aos dutos do seu município, e requereu fossem transmitidos Com efeito, fomos mal informados. Jâmais usaremes
fracos e acevardados, cedo telegramas aoChefe da Nação e ao Ministro da Agrfcul- da mentira ou adulteraremos os fatos. Podemos errar e
envelhecidos pelo nervosís- tura no sentido de ser a banha eolonjal liberada para sua se, isto acontecer, voltaremos atraz.

-

mo. exportação interestadual.' Expenderemos sempre, entretanto, a nossa opinião
Não têm contre-indícação. Os dois telegramas são aprovados. e a nossa ,critica, com inteira )I}d'ependéncia e responsa,.....
Nas :€arms. e drogs. do Nós e o dep, Cabral bilídade, ?'

Brasil. Em nossa cronica sôbre a sessão de ante-ontem, cri-
ticamos a atitude do dep. Oswaldo Cabral que requereu
desconto do jeton' aos deputados que se haviam retirado
da sessão, antes da votação' da matéria, do dia.

A nossa critica baseou-se em informações . que co­

Ihemos para saber' soe, na .Iegíslatura passada, algum dep."
.

.i� ')la;i� tomado identica atitude,' Infelizmente, fomos'
mal informados e daí a nossa estranhesa.

RITZ
ÁS 2, 4, 6% e 8%, horas

IMPERIAL
Ás 7%, horas

Simultaneamente.
Vesperal e Soirêes Ele­

gantes.
O INSPECTOR GERAL

T�cb'nicôlor
No programa:

1) � O Esporte em Mar­
cha. Nac.
2) - Metro Jornal. Atua­

Iidades.
RITZ:

Ás 2 e 4 horas - Cr$ 6,20
e 3,20.'
Ás (_)% horas - Cr$ 6,20

único.
_

Ás 8%, horas - Cr$ 6,20
� 3,60.

IMPERIAL:
Cr$ 6,20 único.
"LIVRE'� Creanças

maiores de 5 anos poderão
entrar nas sessões diurnas.

ODEON
Ás 1%, 4% e 7% horas
Horário especial devido a

grande metragem.
Sessões Chies.

HENRIQUE 'V
Technicolor.
No programa:

U - Noticias da Semana.
Nae.
2) - Fox Airplan News.

J{)i·nal.
Cr$ 6,20 e 3,20
ÁS 7% horas - Cr$ 6,20 f, Resfriou-se 1,

tando Ulil envelope
sel'ado

Calxã Põstlll, .587
sAO PAULO

GANHE
UM

único.
"LIVRE" Creanças

maiores de 5 anos poderão
entrar. nas sessões diurnas.

ROXY

cer, concluindo por um pro­
jeto de lei, que fixa em 8
horas a duração 'do traba­
lho dos marítimos,
- em 1944, realiza-se a

Ás 2 horas primeira inspeção da tropa Na .sessão de ontem, entretanto, c. -deputado Oswaldo
Vesperal do Barulho, brasileira em operações de Cabral demonstrou que já na legislatura ·passada· havia
'1) - Cine Jornal. Na(;. guerra na. 'Europa 'pelos sido solicitado' desconto do jeton por iguais motivos.
2) - Banda dos Vadios. chefes americanos, iJ.à região Diante do nosso engano, retificamos aquela parte

Desenh-o. .' de 'I'arquinía, Itália. da nessa .crôn ica,
3) - Trabalhar Para

_ hoje comemora-se o
Ao ensejo, sensibilizados, agradecemos ao espírito

Que? Desenho Color-ido,
'

."Dia da Confratern izacão tipicamente fidalgo do dep. 'Oswaldo Rodrigues Cabral
4) - AMIGO FIEL da Mocidade". que, na sua explicação, disse .estamos representando cér-
Trucolor.

"
13 DE Aq.OSTO t�s "pasquins" que se publ icám na cidade.

S) :.._ INTREPIDO XERI-.. A data nos recorda que:
Já o acentuamos doutra feita, que a qualificação de

FE
.

..
_ em -1811, .nasceu .em "pasquim", partida dele, que nos lê avidamente e se doi Reunião di) dia 9-8-51 I Finda a hora da camara-

'

6) .;:_ PERIGOS DE NYO- Lar-anjeira (Laguna _ San- do que dizemos, muitissimo nos .honra e sempre nos hon- PAVILHÃO: Victor San- dágem o Presidente encerou

KA.
" ta; Catarina), o Barão da rará.

.

I' I' "

.

tos Albertoy. a sessão, após agradecer a ,

3/40 Eps. Laguna (Jesuíno' Lamego '.
Combate à formiga VISITANTES: 1. presença de todos, e convi-

Cr$ 5,00 e 3,2Q da Costa) ; O deputado Enory' TeixeiraPinto usou do microfone CONVIDADOS: 1. dou o companheiro Moacir
"Imp. até 10�anos". .

_ em 1811, no Rio de Ja� para propor a criação do De]?artamento de Combate à ROTARIANOS DO CLU- Beneve1lUtti para descerrar
IMPE�IAL neiro, nasceu o Visconde de Forrp.iga, O orado� justificou muito bem a sua iniciativà. BE: 18 o Pavilhão Nacional.
Ás 2 horas Araguaia (Domingos José Novamente a Fazenda "Revoredi)" Ao iniciar a sessão, o

Vesperal Chico Gonç�lves de Mil:g'alhães)
"

O deputado Aquiles- Balsini, tornou a falar sôbre a Presidente conv�dou 'o com":
'. ROçry notavel poeta 'que faleceu Fazenda Revoredo, s'ituada no '«oração da cidade de Tu- panheiro visitante para has-

Á,s.7% horas em 182�;""
.

barão, cujo progresso vem entravando, tear o Pavilhão Nacional.
Sessã-&:Colosso. ." A .propósito comenta a reportagem publicada por U'l'l"i r O Diretor do Protocolo fez

-"� 1919, a sra, Jel;ony- -"" .
.

Sil'núltaneamente. nai'Mesquita fundou a ins- matutino local, on.de há frases de defesa da conservação ,a apresentação dó�visitante,
1) - A Marcha da Vida. titilição; !.�BandeiÚmte" 'que daquela fazenda. Diz ú orador que o assunto já foi dis-' Victor Santos

....

Albertoy, do
Nac dtI' cutldo na Câmara Municipal de Tubarão, através de uma R.C. de 'rubarão e do convi-

,

.

_. ,.Ia o ou .0' ema "sempre
2) - CARMELA

'I pronta"..Neste dia, 11 'mo- indicação" na qual está provado que os proprietários da dado Sr. Venicio Olinger,
3) _:, DUAS PAIXÕE

..,;.:..�.. Iças pr.,oferh.'a,m o.s.ole.ne.com.- terra 'não cumpriram o contrato da respectiva concessão, candidado do·R.C. de Floria-
EMLUTA., promlSSO de bem servir à justificando�se, assim,' seja a niesma desapropriada. 'nÓpolis á Bolsa de Fu�dação
Cr$ '5,00 e 3,20 ?atria;. : I#'� Para melhor conhecimento do assunto, o deputado Rotária para estudos adian:-
"Imp. até 14 anos". _ em '1925, foi fundada, Aquiles Balsini encaminha à Mesa um pedido de infor- tad.o, nos Estados Unidos.

'

IMPE�IO (Estreito) ;,: nesta cidade, 'Çl, União 13.ene- mações a respeito da referi.da fazenda.
'

O secretário fez a -leitura

.
As 2 horas "

ficente 'dos ChauÚre.s de Criação de cargos de Inspetor de' .Fazenda, do expediente, tendo salin-

1) � Jornal.da Téla. Na:�;. Santa Catàriria";�notavelpe- Na' ordem do dia constou a votação jl-o projeto de tado aS'cartas recebidas dos

2) - I�TR!,PIDO XERI..:· la sua. organização, é . pelo le� que cria o cargo de Inspetor de Faz.enda. Apreciada ER.CC. de B.arra, Mansa, 1-

FE, ..

' .

, que representa para a elas- a emenda número U'm, houve empaté,' tendo o presidente tajai e Chacabúco; Argen-
3) - PERIGO$ DE NYO· se' decidido pela rejeição. tina.'

KA
.

•

':"':_:"em 192�, faleceu no Rio A emenda n. 3 foi aprovada> por 19 votos contra. J Conforme estava progra-
3/40 Eps. {fe J'aneiro . o historiador tendo o deputado Braz Alves justificado seu voto favo- mado 'o 'companheiro 'João
4) -,- AMIGO FIEL João Capistrano ·de·.· Abreu, ráveI, reconSIderando, .assim, se�l, voto contrário nas Co- Eduardo' MOl'itz proferiu a

Trucolor. nascido em Maranguape;: no' missões. palestra sôbre o têma: "Fre-

Preços: I Ceará, em 23 de Outubro de Pôsto a votos o substitutivo da Comissão de Finan- quência em RotarY".
Cr$ 5,ÓO e 3,20. 1853. ça�, o mesmo é aprovado por unanimidade. Em conse- O companheiro Arnoldo

"Imp: até 10 anos". André Nilo Tadásco quência, foi rejeitado o projeto original. ' Suarez Cuneo, Presidente da Trabalho perleito; em bo-
IMPERIO:

.

Em segunda disc'ussão foi apreciado o projeto de ·lei Comissãg .de Serviços, In,t�r- , los artísticos para casamen-

Ás 7%" horas'
'

EFEITO que cr.ia EscolasReunidas em' Bocaina do Sul, município : nacionais� con�ra,tul:>u-se i tos, � a,Iliv�rsários" �� batisa.-

HENRIQUE V SENS,ACIONAL NA. de LaJes. _-..

. .

.' ',com os trabalho's realIzados, dos.
. .,,' : '. ,

TechDicolor. A 5 M A Tendo o ,députado O�waldo.Cabl:al aptesentlido .

e-I
por esta c��is�ão, �olicit�n- i A?.eita-se

_ .e?comenda:s..
·Cr$ 5;!:W único. , menda, o pr(')Jeto voltou as Comlssões. d-o. a presrdencla no sentido !,Avel1lda HercllIo Luz, 156

'''Imp, ,àté 14 -anos". Rem�dio Foi apreciado o projeto 'de lei que cria Grupos Esco-
.

de enviar a Rotary;�,! ,Clubes ,- Apt. 2.·
.

RITZ[:
'-

-1 REYNG,ATE, lares em Luiz Alves e Ilhota. A requerimento dó déllUta- : existentes na N0flH��!l-, Co_I.
Ás 10 horas "A Salvação dt)&�smático8" do Bulcãi:l Viana, o mesmo é encaminhado à Comissão l.ombi��· Bolívia e Eq\iador,

'

....

p
.........

'

....

--D--;,_-----Colossal Matiuada
I

As gotas que -dão' alívio de Justiça. learta congratulando pela I ER EU-SE1) - A Mareha"da Vida. imediato nas tosses rebel-, Prédio Escolar em Itapiranga , lpasSagem das datas

na-cio-1
. ,

Nac. d.es, brontluites, crônicas eNa' ordem ,do dia foi. apreciado, também., o projeto (l ! nais desses pajses. Um 'título de Capitaliza-
2) - Notici.ário Univer- aSIf\á�icos, conqueluche, suo lei de aÚ,t�ria do' deputa.do Vargas Fe'l'1'eh'a, e_' q-ue cón-, I . Pa�a relata-r os b.o-letins. ção da Cr,1}ze�l'o do S'u!. Rt>-

..

'sal.' Atua] i-da-des ..
, -f�a�!)� 'e can,s4'as·, ·eh-iad:es�@- '{l-E*le,.auxüw...�le .(;;r-$�2:00,O.o.o·;�(}..fl�· .peoons'tl!U.ç�,,QQ �.. l'&;,ebid.p:a...de • .o.u;t:ws -Cl-ut;J.e:s, lg'� _a. ·Pe.SlSrut._q.Ue. en.c.QH.., _.

3) - Banda dos Vadios. dores no peito. Nas drogs. e
.

dio es

..c.olar na �.ril-â I.t.api.l'anga, municipi-o de Chapec-ó, 'j'O Ppesid-ente indicou o com-1trou entregar à Rua Pedro
De�'r:"'r'" . � 'faf'm§'�üw;' • d0::J;:Tido por 1'1'Y} ;'1"0nN1o.·' panheiro Flávio Ferrari. Ivo 4. ' ,

"

.. Ú "Satosín" -é um exce­
reht� para combater' a� con­

sequências dos resfriados:
irritações dos bronquios ..
tosses,' catàrros.' Peça âo
seu farmacêutico "Satosín" .

indicado nas tfaqueo-bron-

I
�it.es e suas manifesta­
çoes.
S-edativo da tosse e expec-

torante. .-

corte de castmira
inteiramente
de GRAÇA

·peça explicaçio jllD.

ROrARf, CLUBE DE FLORIANÓpoLis

Tome Café MIMI

I03000raoão de.'
umB :,eSlrlda .

Com a pre�ença de autori­
dades, será inaugurada, ·ho-·
je, a estrada que liga Barra.
do Sul à estrada geral Join­
ville i_ São Francisco do
Sul, servindo, assim, tôda a,.

quêla .zona catarinense.
Gratos ao convite, para Q:

ato, que nos enviou a admi-.
nistração do Balneário "Bar..
ra do Sal".

BOLOS
C onfeifados

l

./
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o ESTADO-Domingo, 12 de Agosto de, lb-51 11

BUENOS AIRES - (APLA) - Leon Bloy, o "men­

digo ingrato", escreveu um dia a PaulBourget ; "Senhor,
eu tenho gênio; o senhor tem apenas inteligência. Envie-
me 500 francos".

,

'

Paul Bourget sacou, docilmente, os 500 francos e en­

q:uanto -os c-olocava no envelope perguntou a si mesmo:

"'Mas, que é �{,g�nio1":
'

, ,\,
À sua' pergunta responde, agora, ó dr. Alejandro

Arellano, da Faculdade de .,Medicina da Universidade
"
Maior de San'Marcos, em Lima. O gênio depende de uma

,

espêcie de, radar-mental. "�:\ "

"

É mais fácii compreender 'o 'que' é o radar analisan­
do-a sua etimologia do q�e estudando os mecanismos. As

etimologias são cômodas, porque' se não explicam de mo­

do particularizado 'o íntimo secreto das cousas, ofere­
cem-nos umponto de apoiopara trabalhar com-a fãilta-::
'sia ou, em outras palavras, permitem nos'substituir 'á
grosseira realidade mecânica por nossa tranquilizadora
imaginação. o Radar é um símbolo formado com as iní­
ciais de três palavras inglesas RA, "Rádio"; D, "De­
tection", isto é, avistar; A, "And", isto é, e; e "ranging"
posição, Como sabem as crianças de dez anos, baseia-se
neste princípio: as ondas eletromagnéticas são refleti­
das por um corpo sólido encontrado em seu caminho, e

voltam, como o éco, ao seu lugar de origem, assinalando
a presença do corpo encontrado. O radar, que prestou
grandes serviços durante a guerra, contra as incursões
aéreas e os ataques dos submarinos, era ínutilizado.Ian­
çando-se no ar grandes quantidades de tiras de papel
metálico que, refletindo e fazendo voltar ao ponto de

orígem os ráios de .radar, turvavam as, idéias na estação
emissora e impediam que pudesse ser individualiza-do o

avião inimigo,
Mais que o gen io e sua irmã menor, a inteligência,

,o' radar sugere a idéia de uma prodigiosà faculdade pos­
suida por muitos animais, alguns homens e todas as mu­

lheres: a intuição.
Quando ó homem pensa, revolve as idéias num am­

biente 'fechado; a mulher projeta sua sensibíl idade mais
além dos limites do recipiente. Para ter os' dotes de in­
tuição de uma mulher comum, é necessário ser um ho-
mem excepcional.

'

/'
Desde 1844, num artigo publicado numa revista de

Genebra, Camilo Cavoar profetizou uma série de aconte-
,
cimentos políticos que se verificaram. Frederico Nietzs-
-che, em 1888'_l?reviu as av�nturas e. desveqpuras de nosso

"Século: "Eu serei compreendido - disse - depois da
grande guerra":

.

Júlio Verne 'era tutor de um jovem chamado Aristi­
des, e o admitia em seu gabinete, onde em grandes me­

sas fazia cálculos relativos às invencões atribuídas aos

personagens de suas novelas, fantásti�as. O jovem acom-
panhava nos cálculos (l, admirava sua exatidão. "Chega-
rás a ser um grande político", dizia-lhe o escritor, e o in­
troduziu em um romance, "Dois anos de férias", no qual
se conta que um grupo de meninos, em excursão num na­

vio, é atirado pela tempestade a uma .ilha deserta. Um
dos escolares, que ele chama Briant, consegue impor-se,
eom seus dotes de prudência, de persuassão, de organí-
'zação, como chefe da campanha. O protagonista

-

do ró­
mance, aluno do escritor, converteu-se, algum tempo de­
pois, no estadista Aristides Briand.

Todos temos 'em nosso -cérebro um radar aperfeiçoa­
-do elementar, de grande luxo ou tipo "standard" econô- A natureza nos deu um excelente radar, porem es­
mico ou super-sensível, mas em nossas 'relações com os quece de por na caixa as "instruções para seu uso'" e

homens e manejamos 'mal', não' sabemos regulá-lo. Henry quando, afinal, conseguimos compreender o seu funcio­
Bataílle escreveu: "Não há amalgamas desparatadas nu- namento e. descobrirmos o modo de manejá-lo, fizemos
ma alma. As contradições são só aparentes e se referem tudo' para desmanchá-lo, interpretar mal suas, advertên­
todas � um tipo fixo de individuo. Basta-nos, talvez, uma cias, para desobedecer-lhe. Em uma advertência, num a­

simples palavra para fazê-lo compreender, mas esta pa- viso, numa proibição, aceitamos apenas o que.nos é co­
lavra talvez nos escape e até que a tenhamos encontrado, modo. Experimente alguém dizer a um importuno: "Es­
reunímos maIos elêmentos dispersos de 'uma personali- tou ocupado, tenho muitó trabalho, não tenho tempo para
dade. ' perder. Se tenho duas horas livres, prefiro andar até na

Os "elementos dispersos da personalidade" são a- práía, a esvaziar os, pulmões com palestras ínconsequen­
quelas tiras de papel metálico que giravam no ar para tes e ouvir assuntos alheios - ah, não os teus! - que
deter, devolver as ondas magnéticas e atrapalhar os ope- não me interessam. Em todo caso, telefene-me dentro de
radores de radar. Entre todas as palavras, gestos, atitu-: quinze dias". De todo esse discurso, o seu radar recolhe­
des mentais de um individuo, é preciso saber encontrar' rá apenas as expressões "não os teus!" e a conclusão:
a palavra-chave de sua personalidade. As dez toneladas "telefone-me dentro de quinze dias". Depois de trans­
de pão que o velho -f ilósofo aconselha a comer com ur corrida a quinzena, o primeiro chamado telefônico da
homem para ficar em condições de julgá-lo, não servem manhã será o seu, ao passo que se seu radar tivesse fun­
.senão para oferecer à outra parte a possibilidade de dei- cionando normalmente êle teria arrancado do catálogo
xar cair essa chave. Dez toneladas de pão é muita cousa, telefônico a folha em que está o seu nome, ,

p�rém "há sistemas acelerados, como algumas taças de d cachorro inteligente, o cachorro "q-ue só falta f�::-
-vinho, uma partida de pôquer a perda de alguns centa- jpr", é um animal cujo radar registra se o dono tem von\'
vos, para desencadear, em quem sabe' observar, a "deteo- rade de sair ou ficar em casa; de rir ou de que o deixem
tion" da posição "rangíng" .mental do outro. Nenhum ho- tranquilo, se lhe é necessâría a solidão ou deseja o con­
mem foge a esta auto-denuncia, por melhores que sejam tacto de um serviço. A gema que vai da inteiigência ao
seus r�cursos de 'simulador., j gênio é bem mais imprecisa: no entanto, é uma gema

As sociedades e colaborações que 'terminam nos tri- cromática cuja côr fundamental é a intuicão.
bunaís, amizades felizes que se derretem em eternos ran- Efetivamente - para concluir o episódio com o qual
cores, amores ,e casamentos que degeneram em tragédias iniciei esta crônica - Paul Bourget, ao fechar o envelo­
grega, ou em sucesso de crônica, no entanto tinham ofe- pe no qual havia colocado os 500 francos para Leon Bloy,
recido, lealmente, no primeiro encontro, aquela determi- respondeu à sua ,própria pergunta:
nada palavra que nosso radar de bolso não soube captar. - O gênio de .Leon Bloy consiste em ter tido a in­
Diz-se que não é possivel ler nos cérebros alheios e Tal- tuição de que eu não saberia dizer-lhe nã-o. Eu, que te­
leyrand proclamou que "a palavra foi dada ao homem nho àpenas ínteligêncía, não saberia-' a "quem pedir di­
.para ocultar o próprio 'Pensamento. Mas há uma palavra nheiro.

• Esta é uma série de conselhos sabre problemas Msicos de
SAúde. Ne� você verá como uma estreita cooperação com o

seu médico pode, ndo só SALVAGUARDAlt, como também
'MELHORAR seu bem-estar diá,'io e suas possibilidades de

DE PITIGRILLI

<Especial para "O ESTADO"). ,

Dor de estômago ... ou apendicite? só o

médico pode'rá dizer! Os maiores pe"igos
da apendicite são: os remédios caseiros e

a demora no tratamento.

\

A apendicite não deve atemori;ã-!o
se fôr reconhecida e tratada em

tempo! Suas conseqüências sérias

são evitadas em quase todos os'

casos, através de um tratamento

oportuno, Mas a apendicite, que é,
uma inflamação do apêndice (pe-:­
queno órgão ligado ao intestino

grosso), é sentida às vêzes como

uma simples dor de estômago. Mui­
.tos ignoram a .verdadeira doen­

ça até que seja tarde demais! Se,
aos primeiros sintomas, todos chá­
massem o médico imediatamente,
os casos fatais deapendíeíte seriam
reduzidos à metade!

'

umo vida longa e saudável.

Conselhos a seguir

Nõo Nadll
de .op.i,ç:qçilé.S'� .... '

quentes ou frias
tome
toxàti"os

Delte-se e Chcme
o medico
imediotamente

fique quieto
no leito

Sintomas de apendicite: dor na região do

ab'ctomen, ás vêzes acompannada de náu­

sea, vómitos, febre Ugei,'a. Siga as instru-

ções acima,

,-

Aviso! Não queira tratar.se voei

próprio I O êrro mais comum: tomar

purgante ou clister. Isso freqüente­
mente !provoca a ruptura do' apên­
dice, generalizando- se, a infecção.
Um estudo sôbre a apendicite nu-

'ma grande cidade, mostrou que, eví­

tando-se os laxativos, os casos fa­

tais foram reduzidos à metade. Por-

tanto, não tome remédios caseiros,
não aplique bolsas de gêlo ou de

água quente. A 'qualquer dor de

estômago suspeita, chame o seu mé­

dico imediatamente! Só êle' pode
fazer um diagnóstico seguro.

A cirurgi,a mqderna e as novas drogas
etimina1'Om a maioria dos perigos da ope­
ração de apendicite. A convalescença é
mais segura, mais ,rápida, mais agradávet/

';
.

,Se o médico recomendar uma op.­

'ração, siga o seu conselho e não se

preocupe. Em geral, a remoção do

apêndice é um serviço de "rotina"

que o cirurgião já fez inúmeras
vêzes e que exige apenas alguns
minutos. As, novas drogas e os mo­

dernos antissépticos garantem agora

operações mais seguras e proteção
contra complicações. Você pode
confiar- em que: 1) terá uma con­

valescença agradável; 2) sairá do

'hospital em menos de uma serna­

na; 3) voltará à vida normal em

'menos de 3 semanas!

S·QUIBB
PRODUTOS FARMACtUTlCOS

DESDE 1858

r

que o pensamento, por sua vez, não sabe esconder. Em
certos países do Oriente reunem-se uns em casa dos ou­

tros sem dizer nada, para evitar as' infinitas palavras
que enganam sôbre a personalidade, e par não deixar es­
capar essa única palavra que a denuncia,

J

UM PRODUTO

GOODIiEAR I
.1

�,_ _
..

I �,
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sos existenjes são varicelas

IROUBOS .,.-·ESQUECEU O S DIAMANTES BRUTOSpt'. Sds .. atts, Dr. Teobaldo
VALlRI,zADOS EM 20 MIL CRUZEIROS _ PRESOSVeiga PICanço._ \

. OS AUTORES' DO ARROMBAMENTO DA CASAApezar de nao se trat�l I I PORTOde varíola, embora a' vacI-1 ,"
nação antivariolica não te- ROUBOS" mercio havia encerrado suas
nha nenhum efeito imuni-

j
Osmar Medeiros, brasilei- portas para o almoço, arrom­

zador sôbre a varícêla, o ro natural dêste Estado, baram o vidro da vitrine da
D. S. ,P., te,

rn
"

�tendido ao� soÍteiro, residente à Avenida Casa Porto, à rua Felipe
numerosos pedidos de, va,- Hercilio Luz, 17�, queixou- Schmidt, desafiando, à luz,
cina. j;n.nerian� vin?os, dos, j3e à Policia de que alguém, do sol, os agentes da Policia
murucrpios do interíor. As- dizendo-se 'empregado da Civil.' I
sim é que durante 1° semes- Tinturaria Guarani, lhe le- (Continúa na aa tpág.)
tre de 1951 já destribuiu o vou a capa de 'gabardine,
D. S. P. 'por todo o Estado beije, forro xadrez, no va- TEVE O MANDA,TO
65.750 doses de- vacina, em- 101' de 1.500 cr.uzeiros, para RENOVADO __

quanto que o total de vaci- ser lavada e até o momen-
.

RIO, 11 (V.A.! -:- O pre­
nas, destrfbuidas

'

durante to, não deu conta do recado., sidente da RepublIca reno­

todo o ano passado de 1950 DIAMANTES ROUBADOS vou o mandato d_? .mem�ro
�oi de apenas 2�.400 doses. OU ESQUECIPOS do Co�selho Ad_?'I?lstrabvoPor aí se vê que na meta- João Apio da Silva, de cor da Caixa EconomlC.a Fede-
de do tempo, a atual Dire- preta, natural da Bahia, sol- ral de Santa CatarIna, Jau
toria do D .•S. P. destribuiu teiro comerciante e' residen- Guedes da Fonseca.
mais do dobro, de todo o ano te.à rua 24 d� Maio, 56( no
de 1950, o ,que representa Estreito, comunicou o �esa- COU'I-Iandouma distribuição quatro ve- parecimento' de um pacote"

"

, •••zes maior. Está portanto fa- contendo documentos, 'cartas
zendo uma larga distribui- 'comerciais e um tubo con- Para mim, que vivo no
ção de vacina variolica, a-' tendo diamantes brutos, es- meu canto, já sexagenário' e
pezar de não existir variola tes no valor de 20 mil cru- aposentado, o sr, Irineu Bor­
no Estado, o que não justifi- zeiros, Não sabe explicar se nhausen, Governador do Es­
ca as notas que frequente- o esqueceu em alguma par- tado, é uma personagem mis­
mente .surgern no referido te ou foi roubado. teriosa, que surpreendeu
j?rnaJ. A BICICLETA CRIOU Santa -Catarína, com a sua

eleição. ,1l'
'

,AZAS ...
Esteve na Policia Altino Não me, cO,nsta que Sua

Lobo da Silva, proprietario Excelência tenha' sido um

,de uma c\sa de aluguel de grande -chefe e um respecti­
bicicleta,s, dizendo que um vo grande cérebro. Mas, in­

dubitávelmente, fez um' bo­menor, qt1e alugára a de
M k h nito, galgando, vingando omarca onar, capa ....

2582Q, 4;21, verde, não a en- pôsto máximo do Poder Exe­
tregára mais. cutivo em terras de ' Dias

, O menor, ontem mesmo, Velho. Eu me ,surpreendi,
foi detido.

•
'boquiaberto com o lance po­

PRESOS OS AUTORES DO lítico�do político de Itajaí.
Não esperava a sua ponta deARROMBAMENTO DA CA-

SA'PORTO QUE CONFE-S� lança no Tablado do meu
Estado.SÀRAM OS PROPOSITOS
Entretanto, ei-Io aí está.Jiá dias, os ladrões, cerca É cedo para julgá-lo. Masdás 13 horas, quando o co-

, , • posso dizer que Sua Exce-
lência era brigadeirista. Ge­
tulista, qu�remista, como
uma entrevista sua nos fêz
sabeI;, jogando ainda às' ur­
tigas a U. D. N. - isso é
que me faz .espécie. E mais:
Porque o apoiam os udenis­
tas? porque os udenistas
continuam com êle, consti­
tuem-lhe o secret,ariado?
Por quê? ,

Naturalmente eu estou em

atraso com as coisas da a­

tualidade. O Britadeiro,
candidato que foi à' Presi­
dência da República, há de
ter-se ;espantado, êle, herói,
sem mêdos nem espantos.
Mas, ,foi forte o lance do'
nosso Governador. Jsso foi,
digo-o com a maior sinceri­
dade de homem, que 1, crê
nos 'homens de bem, habitua­
dos à prática do dever e ao

'

uso da razão.
BARREIROS FILHO

,Transcrita, 'nos, Anais 'da 'Ci-'
lira a «Carta aberta» a,o

'" , , .'
,

,
.

, Mons� HarJY
,

Bauer -

,RIO DO SUL, 11' (E.) - O 'Vereador pessedista,
,\ Orlando Bertolí, que defendeu, mi Câmara Municipal, a

figui'a do 'Monsenhor Harry Bauer, requereu, na sessão
,

de ontem, a inserção, nos Anais da Casa, da "Carta Aber­
ta", dirigida àquêle sacerdote pelo Jornalista Rubens de
Arruda Ramos e publicada nêsse diário.

A, proposta foi:unânimemente aprovada. Correspon­
,

dente.

Ffo-rianópolis, :-' 12 de Agosto de 19�1

Não -. 'existe varíela 'em
nosso Eslado'

Havendo um jornal dado,
por varias vezes, noticia da
exístencía de varíola no id­
terior do Estado, o D. S. P.,
vem af'irmar que não existe
nenhum caso de tal doença
'em Santa Catarina. O que
se vem verificando em al­
"guns municípios do interior
'é um curto costumeiro de
varicela - doença benig­
na e para a qual a vacina
antí-variolíca não tem efei­
to preventivo algum.
Por ter, ainda. ha poucos

dias, afirmado o .dito jornal
existir variola em Videira o

Diretor do D. S. P. determi­
nou ao Chefe do 60 Distrito
Sanitário, com séde em Joa­
çaba, que se deslocasse até
aquela cidade, a fim de veri­
ficar de certeza qual a doen­
ça que grassava naquela re-

gião. J

Em virtude desta provi­
dencia, o Diretor do ID. S. P.
acaba de receber do Dr. Teo­
baldo Pícanço, Chefe_ -do 60
Distrito Sanitário, o seguin­
te telegrama: Joaçaba - 8
- De acôrdo .com- vosso te­
legrama de 6 do corrente on­

tem estive em Vfdeirapt Cã-

Amanhã: ,Dia, dos Chaoff,eurs
A inauguração da séde própria
A ordeira classe dos mo- ,Catedral,. Tiradentes, Rua

toristas de Santa Catarina, Bulcão Viana(13 de Maio)
comemorará, no dia de ama- Av. Mauro Ramos, Bocaiuva,
nhã, a stO data magna. Esteves Junior, Av. Rio
Data de confraternização Branco, Padre Roma, FeÜ­

dos chaUffeurs, é, já, tradi- pe Schmidt, e Catedral.
"'

cional e, comemorando-a, a "O ESTADO", felicitando
classe organizou um capri a classe dos motoristas, a­

cho_so programa que levará presenta congratulaçÕes pe­
a efeito durante todo o dia. 10 transcurso da grata efe-
Dessas comemorações, há méride, agradecendo à U. B.

a destacar a inauguração, às C. S. C. o convite com que foi
10 hor�s, do prédio próprio, distinguido.
conquista que assinala o

trabalho prbf1cuo daquêles
que tudo fizeram para lo­
grar tão evaidecedor em-

preendimento.
.

O programa, que assinala­
rá as com'emorações está as­

sim distribuído:
6 horas - Sàlva de 13 l'O-

Uma bomba estou
roo dentro do
cinema'

jões. RIO, 11 (V.A.) - Tele-
8 horas - Missa na Cate- ,grama de Belo Horizonte in-

dral Metropolitana. forma que quando estava pa-
IO horas ---.,. Inauguração ra terminar a sessão de on­

do Prédio proprio e logo a- tem do Cinema Brasil, que
pós a mesa de doées para as exibia. o filme "Missão na

filhos dos associados. Coréia" explodiu grande es-

16 horas - Procissão' de trondo, uma bomba, que' pro
São Cristovão. vocou tumulto e panico en-

18 l).oras - Possé da nova tre os assistentes não tendo,
Diretoria. contudo, havido viti�as., A
21,30 horas - Baile para policia pl"endeu um suspei-

os associados.

Ito,
cujo nome não foi l"evela-

,II• ..L. Damos a seguir o do e que se acredita tratal"­
itinerario percorrido pela se d� elemento comUl_lista,
procissão':-�:-�" do filme porte-americano.

•
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�
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Marinho!
CONSIDERÁVEL O NÚME�O DE CURIOSOS EM VI­
SITA ,AO LEÃO +"IARINHO - JÁ SE ALIMENTA, ME­
LHORANDO AS PERSPEC TIVAS ,DE QUE NÃO V�-

,

" �mAA MORRER
,

O raro espécime dos ma- pita, coversando, ontem, com
res da Patagónia, "caçado" 'a nossa reportagem, decla­
em Barra Velhaeno municí- rou que já estão sendo afas­

pio de Criciuma; nêste Es- tadas as possibilidades, de

tado, domingo �timo, por 18 vir a morrer, à falta de ali­
pescadores, cujo fato ontem mentação. Ontem mesmo,
noticiamos em detalhada l"e-, conseguiu êle com que o

portagem, mais': conhecido leão marinho se alimentasse
por leão ,mar,inho;'tem sido melhor.icomendo'bôa porção
visitado por .consíderavel de pei�e�

,

','

,

n (lmehr de curioéoa, onde' se, .Contudo,: no-local em. 'que
encontra, nas proximidades Se acha, dentro de uma pe­
do Mira*Mar. '

quena grade de 'madeira, em
,

O sr. Óscar Júlio da Sil- que 'mal, pode mexer-se, sem,
vaz.que eetã e�ploiand() eo- aguai suficiente, machuean­
mo negócio, aquêle lobo do do-se a todo o' momento, o

mar cobrando, àentrada, o leão pôde usar da sua força,
prê�o de 3 cruzeiro$, perca�, para livrar-se da prisão.:.

,Na .Policia

:1 Banca Exa­
. mínadera da

..
Escola de

Engenharia da "Bahia

AJfineladas� ..

Informam de Cart�gena,
Guiania Francesa, que nu­

merosos tubarões tem sido
vistos nas costas, ameaçan­
do os banhistas, tendo o

Govêrno insti.tuído o' prêmio
de 25 francos para cada ,tu­
barão qúe fôr apanhado.

(Dos Jornais)
Sãos uns bravos, como não?
Sem Comissões, nem balela,
Têm as mãos o tubarão
Pelo preço' da tabela.

S,ão bem felizes, pois vejam,
Alçam ao céu as mãos pos­

tas,
Têm o que tanto desejam
Ver "tubarões" pelas cos­

tas: ..
Zé

f

Viajando em um dos Ban­
deirantes da .Iinha pernam-.
bucana da Panair do Brasil,

deixar�m ontem o Recife,
com destino .à, Cidade do Sal­
vador, OI> engenheiros Ama­
ro José do Rêgo Pereira, ca-

tedrático da' .Escol.a
.

de En­

genharta de Pernambuco e

Pelópidas Silveira, também

catedrático daquela Escola

e ex-prefeito da capital pe'l"':_"".
nambucana e antigo diretor-r
da Escola 'de Belas Artes'.
daquele Estado.
Os referidos 'educadores'"

vão' participar da' banca e- ..

xaminadora da Escola de-­

Engenharia da Cidade de"

Salvador, onde arguirão og-;..

candidatos à cátedra de Re­
sistência de Materiais da-­

quela Escola. '

Fui, ante-ontem, aplaudir a obstinada equipe de­
Teatro Experimental de Florianópolis" na peça É7. '

proibido suicidar-se na primavera. Confesso, de co--­

mêço, que a radiosa turma me logrou na interpreta--­
ção do discutido trabalho de Alejandro Casona. Eu"
fui aplaudir em retr-ibuição � gentileza de um con­

vite. Fui aplaudir como deve aplaudir um profissio­
nal da claque. Mas, senti não haver pago minha ca--­

deira para aplaudir mais, com mais autoridade. Dei­
xei-lhes, a todos, palmas tropicais, E lhes renovo, da-­
qui, parabens, calorosos" com votos de' que prossi-­
gamo Todos bons. No dr. Roda, talvez, para maior'
convíção, faltou um pouco de idade provecta. _

No­
Hans, o Silvio, sofreu muito bem as decepções 'sádicas';
do personagem, fazendo cara de buldogue às ü'age-,
dias frustas do sanatório. Nelson Teixeira, no Aman->
te Imaginário, saiu-se às .maravilhas. Conquistou a"

platéia, antes de ser conquistado por sua Iako, vivi­
da comi grande, desembaraço por Teresa Coefho__

Jason e Maria Alice são sarados no palco. Vinham»
de outras vitórias, para mais essa. Ligia Moellmann,
deu à Alicia a bondade e a, graça envolventes 'do pa-­
pel. Ciro M. Nunes' comme Il faut e José H .. Marti-,
nelli surpreendentemente perfeito. Da excelência..

das interpretações singulares, naseeram a alta uni­
formidade e a harmonia do conjunto:

Nadir Barreto soube impor-se com desenvoltu-­
ra na difícil transição de espírito que lhe cabia real-';
çar, para s'ublinhar o paradoxo da sua' chegada aci­
dental ao sanatório, em plena felicidade, com a atri­
bulação amarga, que a prendeu no drama decon'en--
te.

'

Dizia Boileau, sôbre a váia - de droit de süf__;;'_
.

fIel' ::_ que c'est un droit qu'á la porte un achête, en3
entrando

'

Se eu passasse pela bilheteria, ante-ontem, teria',
comprado o direito de aplaudir, que usei em toda ple­
nitude e"que espero usar outra vez, quando o TeatrQ;,
Expel"Ímental, como anuncia, voltar com Pirandelo'j

x x

x

O nosso Teatro! Que calamidade! 'Viveiro inter­
nacional de pulgas e campeão sem concurso de ca­

deiras ranhetas, rangedeiras, rangentes, rangedo-­
ras e ranzinzas. A 'gente, nelas, sentindó 'as pulgas.�
subirem, faz milagres de continência, com receio doS';
chiados e daS ranzizices. Mas, como diria o Euclides.'
da Cunha, em página imortal; de súbIto; ,porém, on-'
dulado um frêmito sulcándo, num' estremeçãó repen­
tino, ,aqueles centenares de dorsos. .. E, então, todos
se coçam e todas as cadeiras gemem e estalam, rin-:
cham e grunhem, rO'llronam e assobiam, como se alt
en!saiasse imensa orquestra' sinfônica,. cada mÚsÍcar..
com partitura diferente. '

J

O nosso Teatro! Quandó um 'se coça, coçam-se os:

outros todos, para aproveitarem o barulho.!
'

O nosso Teatro! �Uma' inspiração para Erostra­
to! Um abençoado destino de Témplo de Diana! Fe­
rias coletivas para o Corpo dê'Bõmbeiios!! ! K o pre­
feito cumprindo a-s p'FOmeSSRS •. ' •.

"
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